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Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa 
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#* Ejecutante 

. . — ...ati n a l S i n t o n í a . - Campanadas•-
ii S i n f o n í a n± 6 en Fa Mayor11 "Pas to : ' a l " Bee tño ̂ en Discos 

©h.15 !l Emis ión de Radio N a c i o n a l de Bspaí 
en B a r c e l o n a . 

La 

8ii .30 II S i g u e : " S i n f o n í a n^ 6 en Pa iv.ayor i 
9 

" P a s t o r a l " " 
ii 

¡ i.40 lí Cí-uía c o m e r c i a l . • 

i i .45 !f •Si^us•* " S i n f o n í a n* 6 en Pa Mayor i 

" P a s t o r a l " . ii H 

91i.— tf Pin e m i s i ó n . 

lOlu — II *• S i n t o n í a . - -Re t r a n s m i s i ó n desde l a # 

I g l e s i a d e l Sagrado. Corazón: Misa 
p a r a enfermos é i m p o s i b i l i t a d o s qi ie 
p o r su e s t a d o de s a l u d no puedan 
a c u d i r ' a l Templo: 

lOii . 30 II Pin e m i s i ó n . 
-

1 2 h . ~ Mediodia * - S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

I l 2h .05 w ««•Folklore i b é r i c o . V a r i o s D i scos 
12h .30 ti J a z z s e l e c t o . i i i» 

11211.55 ii B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
13 i i .— IÍ "^Lí r i co e s p a ñ o l : Fragmentos escogic .os " ii 

13li . 2 Q » «••Emisión de Radio N a c i o n a l de Espai 
en B a r c e l o n a . 

La 

1 3 ü . 35. ii S i g u e : L í r i c o e s p a ñ o l : Fragmentos 
e s c o g i d o s . ii II 

1311.55 ii Guía c o m e r c i a l . 
131i. 59 i i ••"Aunque Vd. no l o c r e a " . Locu to r 
1 4 h . ~ Sobremesa •"Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
1 4 h . 0 1 rl * - A c t u a c i ó n de l a Orques t a Oa l i fo rn : a " Humana 
I 4 h . 2 5 « Guía c o m e r c i a l . • 

x#h..30 " * Emis ión de Radio N a c i o n a l de Espaí [a 
en Madr id . 

14h .45 ii • • " J i r a po r C a t a l u ñ a " ; S a n F e l i u de , 

L l o b r e g a t . • Locu to r 

14ii . 47 ti | } rograna v a r i a d o e s c o g i d o . í» D i s c o s 

151i.— tt Guía c o m e r c i a l . 
1511.05 fi - O p e r e t a . Fragmentos s e l e c c i o n a d o s fl ií 

1 5 h . l 5 H " F á b u l a s comentadas p a r a n i ñ o s " . Locu tor 
1511.45 11 — Fragmentos de l a n o v e l a *Bli pr ima 

I v e t t e " . Locu to ra 
I 6 h . — i ' n ~ D i s c o d e l r a d i o y e n t e . V a r i o s D i scos 

171i.— M —La h o r a s i n f ó n i c a de "Kadi o-Barcei 
l ona ' 1 : " S i n f o n í a n^ 4 *n He Menor 
Op. ±¿Q . SctLumann n 
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Título de la Sección o parte del programa 

" C o n c i e r t o en La Menor ! i , p a r a p ia i .c 
y O r q u e s t a . 

&M-L&X 

t i 

• ^ M a r i n a " , f ragmentos s e l e c c i o n a d o 
Guía c o m e r c i a l * 
Si gue : "Maii na M , £r a g . se l e c c i on 

^ ' L o s p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " • 
H e t r a n s m i s i ó n desde Sa lón Casabláno 
B a i l a b l e s po r l a O r c u e s t a Demón. V a r i o s 
I m i s i ó n con EaáJLo N a c i o n a l de Es 
paría en B a r c e l o n a , 
HLa vos de Marcos Redondo y la d̂  
I perio Argentina. 
"El menú pa£a mañana11. 
Hora exacta.-
Recortes de prensa: Fantasía de 
imágenes mundiales1'. 
Gruía comercial. 
Kesultados deportivos de la ¿oí 
I úsica ligera y fragmentos de 
operetas. 

-amisión de Radio Nacional de Es­
paña en kadrid. 
Emisión: "Entrevistas extraordin 
rias. 

.DIü-ESAxx.w DE EAJ-1 . R a d i a c i ó n 
de l a oDra: "EL SBlMfO DE IEEIÍE 
por e l Cuadro .Escénico de l a Bmi 
s o r a . 
F i n e m i s i ó n . 

i 

• • • • -a 

Autores 

Gr ieg 
V a r i o s 

Ejecutante 

dos 
M.Vidal Empañó 

Humana 

A.Losada 

V.Morabas &' 

Disco 

tf 

It 

Discos 
Locutor 

Locu to res 

Locutor 

Discos 

Locutor 

mana 

;1-
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.MA DE "SABIO B. E.Á.J. - I 

SOCIEDAD , .¡;Ok SE DIODIFÜS 
&>K* 

* 

DO- II 30, 19. noviembre 1 9 

8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE KADIOD! 

a" ° ^ 
EMISOEA DE 

> 

BAECELGUA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y>^OSwcte j»« i l l o 
Franco* Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a ^ ^ f í v a F r a n c o . 
A r r i b a Espaí ia . 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

v 

K 

- "Sinfonía n£ 6 en Fa Mayor" "Pastoral", de Beethoven, por 
Orquesta Sinfónica 3.3.0.(Discos) 

• 

8 h . l 5 0OJÍBC2AMÓS COE RADIO HACIOif^t DE E8PAM. BB 3ARCELGKA. 

8h .30 ACABAN' VDES. DE OÍR LA ELI SI Olí DE xtADIQ IteGIüiíAL DE ESPAÍA 
Mi BARCELONA. 

A - S i g u e : " S i n f o n í a n£ 6 en fa iaayor", " P a s t o r a l " , de Beet l ioven: 
(D i scos ) 

8 h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

8 h . 4 5 S i g u e : " S i n f o n í a n^ 6 en Fa Mayor" " P a s t o r a l " , de Bee thoven : 
( D i s c o s ) 

9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos des- . 
pedimos de ustedes hasta las dies, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy ouenos dígs. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ¿vADlODI-
FUSIÓIí, EMISORA DB 1 ELOKA 1SAJ-1. Viva Franco. Arrioa 
Espaüa. 

x 10h.— bintonía:- SOÜIBD.ÍD EL. Ola BE BÁ3UOM¥Q9%fá¡ SaCSOEA DE 
BARCBLOHA BA¡í~-l, al servicie de Esp._. . y de su Caudillo Fran­
co. Señorea radioyentes, muy ouenos días. Viva Í .meo. arri­
ba España. 

- Retransmisión desde la Iglesia del Sagrado Corazón:. Misa para 
enfermes e imposibilitados por su estado de salud no pue­
dan acudir al l'eLiplo. 

Xl0h#30 Damos por terminada nuestra emisión ote y nos despedimos de 
ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyentes. 
muy bv días. SOCIEDAD BSíAfOLá m „ ^ O Í > , ^ ^ U . , EMISOR 
DE BARCEKJBA 3E ¿-1. Viva Franco. Arriba España. 

Y 12h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAfOLA DE RADIQDIFUSICL , B ORA DE 
ÉCSB)3fA EAJ-1, al servicio de E y de ' su Caudillo _ 

co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arri­
ba España. 

y - .̂..ranadas desde la 3 xedral de B rbelona. 

y - S&NIQÍQ iJSi'EüROLÓGIüG IAGIOM& 
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y f o l k l o r e i b é r i c o : (Dise y 

y -12h.3^ J a z z s e l e c t o : (D i scos ) 

^ 1 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

V1l3íí#— L í r i c o e s p a ü o l : f i e n t o s e s c o g i d o s : (Di scos ) 

Y l 3 h * 2 G QOSEGG )S 30U ~x EA3DIC ÑACtfQK&£ DE BSíA i EH.35ABCE& 

< 13h .35 AC. . VDES. DE OÍS 3 El ISI0] 
EK BAIÍOBLCITA. 

- S i g u e ; L í r i c o ^espa . ,o l : 'Fragmentos e sc 

V 131i. 55 G-uía c o m e r c i a l . 

y i 3 i i . 5 9 "Aunque Vd. no l o o r e a " : 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

¡ EADIC JIG^AL U 

s : (Disco . 

• • • « • • • 

v 
14h#— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a : 

1 4 h . 0 1 A c t u a c i ó n de l a Orques ta CAXIFOKBL n*4 (UtMad&o ¡\*+Vs6~« 

A 14 tu25 Guía c o m e r c i a l * 

y 14&V3G aOHfcC.S ó 30H 
GI01ÍAL DE ESPAÑA M MADEID. 

ye¿mU3Sfe DIO . 

14h#45 AOABAH VDES. DE OIK LA BMISIÉ SABIO HÁCIONAL DE K¿ 
Ex. LADRID. 

- " J i r a por Ca ta luña l k : "San P e l i u de L l o b r e g a t " 

(Texto L e j a a p a r t e ) 

\ # 1411.47 Programa v a r i a d o e s c o g i d o : (D i scos ) 

1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

15h«05 O p e r e t a : Fragmentos s e l e c c i o n a d o s : ( D i s c o s ) 

V 1 5 h . l 5 "Fábu l a s comentadas p a r a n i ñ o s " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
•r* 



-'iu -

. 45 Fragmentos de l a n o v e l a "Mi pr ima I v e t t e " : 

< 1 6 i u « - Disco d e l r a d i o y e n t e . 

j£ l71u— La ñ o r a s i n f ó n i c a de "Radi o-Bar o e l ona" : " S i n f o n í a afi 4 en ite 
Menor", Op. 120 , de bc&umann, por O r q u e s t a S i n f ó n i c a de Lon­
d r e s : ( D i s c o s ) 

V^L71i#25 " C o n c i e r t o en La Menor", p a r a p i a n o y O r q u e s t a , de G r i e g , 

por Benno M o i s e i w i t s c h y Orques t a H a l l e de L o n d r e s : (D i scos ) 

| A 8 h . — " c a r i n a " , de A r r i e t a , f ragmentos s e l e c c i o n a d o s : (D i scos ) 

I ^ 1 9 1 I . 1 5 Guía c o m e r c i a l . 

^L9iu2G S i g u e : "Marina**, de I r r i e t a , f ragmentos s e l e c c i o n a d o s : (D i scos ) 

j ^ l 9 h . 2 5 " i o s p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " , "Manipu lac ión de p l a c a s f o t o g r á ­
f i c a s " , por e l i n g e n i e r o Manuel V i d a l Españó : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

fe/191i#3ü R e t r a n s m i s i ó n desde S a l ó n Casabl&nca: Ba i i^u j . e s po r ¡y* Or­
q u e s t a Demón: 

\(20li .30 CONECTAMOS CON Sdt RADIO -NACIONAL DE S8PA&& EN 3ARCEID1ÍÁ, 

/ 2 0 h . 5 0 ACÁÜÁN VDES. DE 0¿Ét LA BVX&IáJB DE x&BlQ MOIGlíiX DE BSPA§á 

^ EN BARCELONA. 

*^ La voz de ¡barcos Redondo y l a de Imper io A r g e n t i n a : (D i scos ) 

K s2Giu59 "El menú p a r a mañana" . 

^ l l i . — Hora e x a c t a . - S S ^ í e i G - f ^ í í á t . ^ i é G i e G - f e ^ ^ S r t i . 
h.QQ R e c o r t e s de p r e n s a : F a n t a s í a de imágenes m u n d i a l e s , po r AI I -

tibnio Losada : 
(Texto lio j a a p a r t e ) 

|<^211i#25 Guía c o m e r c i a l . 

,ii.3ü ^ « i i í t e t a o a d e p o r t i v a de l a j o r n a d a . 

^ 2 1 h . 3 5 mús ica l i g e r a y f ragmentos de o p e r e t a s : ( D i s c o s ) 

&iii.A5 jüíííajt^xaaa^cfi CONECTAMOS CON RADXÜ NACIONAL DE E . . . E N 

MADRID. 

22I1.I5 ACABAN VDES. DE üIR LA EMISIÓN DE RADIO NÁCIÜNÍLÍ, DE Eor. A 

- Emisión: "Entrevistas extraordinarias": 

(Texto hoja aparte) 



- iv -

RADIO-TE O DE E A J - 1 . r a d i a c i ó n de l a obra de B . V a l e n t í n 
o r agas I toger: 

"EL BET. - - J DE XSESM" 

por el Cuadro Escénico de la Emisora. 

Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de us­
tedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, 
muy buenas noches. SOCIEDAD i La DE BáDlÓÍXfü&lOí , - I-
SOB1 DE BAtCELOHA EÁJ-1. Viva Franco. 4rriba Bspt 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8,— H. 

DOMINGO, V£ 

"SINFONÍA Ü 6 EN FA MAYOR" QAN 
-I 

u 

"PASTORAL" 

de BEETHOVEN 

Por ORQUESTA SIHfOSICA B. B. C» 

Dirección ARTURO TOSCANINI 

ÁLBUM ) \ 1.—• ALJegro ma non Troppo" ( 3 c ) 

\l 2»—"Escena del puente" "Andante #on moto" ( 3 c ) 

y,.--"Fiesta •¿tmpestre" Allegro ( 2 c ) 

"HIIvINO de los pastores después de la Tormenta" ( 2 c ) 

HEMOS RADIADO"SINFONÍA N2 6 EN FA KAYOR" "PASTORAL" 

DE BEETHOVEN 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12,05 H« 

DOMINGO »Í Noviembre 

e? 

•. • i 1.1 i 

27) P 

FOLKLORE IBÉRICO Y V 

#_" Y02 DE BtfVO" de A* Nazaret y L Costa Maria Albertina 
•̂ -" MEU FIIHO" de J. Galhardo- Hani i?errao por Maria Albertina* 

8)pF / 3 * 

29) PP )í5-

* x̂r 6. 

8 ) P P m V 7 . 

3) Pf * 9.-
y io . 

35)PP "Xll. 

y 1 2. 

•-"LEVÁNTATE PAMPLÓNICA" de C. Monreal y N. Tejada, por M. de Pamplona. 
." COLLERÓN-CARBONERA" de G. Monreal por Manuel Pamplona. 

-"ÉCHALO CON FUERZA AL AIRE AL CLAREAR DE LA LUNA" de P. Perié por 
Maria Pilar de las Heras. 
-"R0NDADER1S DE TERUEL" POR Maria Pilar de las Heraa. 

-"CUANDO YO m LA QUERÍA, NO LA CORTEJABA NADIE" por Manuel Sierra 
-"COMO QUIERES QFE LA HIEDRA" H • " * 

-"POR TIERRA DE CAMPOS" de Haedo por Real Coral Zamora solista Sr.Horna 
—" JOTA" de Retana por Real Coral Zamora 

~" E1S PADRINS DE SANT BOX" de P. Moya por Oríeó ae Barcexu~a 
—"EL CAQiUJUn x im. PASTORETA" de Bo-sey por 0rfe6 de Barcelona 

A LAS 12,30 H. 

369) GS i 
¡AZZ SELECEO 

RAPSODIA m AZUL" de&ershwin por Orq. André Kostelanetz ( Je) 

370) GSVl6.—•' LLEGO EL AMOR" de I y G Gershwin por Orq. André Eostelanetz 

800) GS Y17.—"SIN UNA CANCIÓN^ " de Rose, Eliscu y Youmane por Orq- Tommy Dorsey 
Yl8.—." RIO PR0PUND0" fox de Olirer por *.-.•*.. " • 

887) PB )(iy.—" EL SILBADOR Y SU PbhRO" fox ae pryux $<*$ Jerry Alien Trio 
20.— u BUPON fox de Confrey por " ii i? 



/ /?/*M) ; í 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 13*— H.-~ 

pr. 

Domingo ¡ ¿ 9 novbr e . 19*& 

LÍRICO ESPAÑOL 
Fragmentos escogidos 

Álbum) ]P " S e g u i d i l l a s y c o u p l e t s de D.Hi lar ión" de «LA VERBENA DE LA PA-
f\ LOMA11* de Bretón- de l a Vega (2 o.) por Mareen y C02& 

Album)«Í2 .~ «Dúo de l a rosa M de «LUISA FERNÁN»!", de Romero-Fdez.Shaw 
f y Moreno Torroba (2 c«) \Q Q V C , $ 

3*— Dúo de «MOLINOS DE VISNTO«, de Luna-Frutos (1 c#)p/F.Herrero 
B.Pulido 

1 0 5 > / t t \ 4 é w «Canción de l g i t ano« dfi «LA LINDA TAPADA", de Tellaeohi -Alón-
P so , por M#Redondo (ic%) 

29) G)( 5.-«- «Romanza« de «LA PICARA MOLINERA** de Luna-Asenjo-T.del Alai&o 
/ ^ VOT Zorzano 
O £ • - - «Aria« de «LA .PICARA M0LIN3RA«* de Luna-Asen jo~T.delAlamo, 

por Juan Garcia# 

O 0 



f(9)tfjn) 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l4-.~ H.— Domingo, 19 novbre. 1944 

ANDALUCÍA CANTA 

28) P RA 01.~ 

84) P RA 0 2 . -
0 3S-

"ALMA DS LA COPLA", de Q u i n t e r o - G u i l l e n , por La A n d a l u c i t a 
K (2 c . ) 

"TENGO UNA JAca PÍA", f a n d a n g u i l l o s 
"CARAO OLES" 

83) P R A 0 4 . — "LAS ESTRELLAS SE NUBLARON", fandangos por Niña de l a P u e b l a 
( l e . ) 

PROGRAMA YAÜIADO ESCOGIDO 

ORQ. SINFÓNICA DE MILÁN 

66) P S A 5 - ~ "CAPRICHO", de Penna«hio ( 2 c . ) 

132) P 7 V é . -

ORQ VTAYNE K3HO 

"EL CAMINO DSL PARAÍSO", de Young-Romberg 
"QUIBRES RECCRDAR?", de Young-Romberg 

•ROBERTO REY 

l 6 l ) P C 0 8 . ~ "EL PRINCIPE GONDOLERO»* de Grever (2 e . ) 

CORO Y ORQ. DBLL'EIAR 

510) P C $.1::: "AGUA CRISTALINA", de T i t t a 
"VOLA,VOLA,YOLA", de Bonmarco 

224) G S £ 5 . 1 . -

ORQ. LONDON PALLADIUtí 

"MARCHA DE LOS ARQUEROS", de Curzon ( l e . ) 

ORQé FILARMÓNICA DE YIENA 

219) P S X l 2 . ~ 
) ( 1 3 . — "DANZA ALEMANA' N" 3 " de Mozart 

"DANZAS ALEMANAS" N9 1 y 2" de Mozart 
1 M* 7 » ña M n i f l T t 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15 ,05 H 

DOMINGO, 1 9 / P ^ á » m b r e c 

OPERETA. 

FRAGMENTOS SELECCIONADOS. 

B/1/22 PO 1.—DERi'PLINGER" Potpourri de Prey por Orq.. Metropolitano Teatro de Berli 
•". x ( 2« ) 

•21»)G0 2.—"LA VIUDA ALRGRE" Poutpurri de Leñar por Orq. del Teatro de la Opera 
Alemana de Berlin ( 2c ) 

C/l/59 PO 3.—* DOMINO AZUL" de Pred Raymond por OBcar Joost Tana Orquesta.(2o) 

A LAS 15,45 

SUPLEMENTO 

RITMOS MODERNOS 

764) PB 4*—" LUZ AZUL11 dej. García Gea y P, Ruiz Arquimedes por Orq. Rapsodians. 
5»—" SOLEAREStt de P» Ruiz Arquimedes por Orq» Gasablanca 

877) PB 6*—"JUGANDO AL ESCONDITE" fox de Lilis Araque por Jaime Camino y su Orq* 
7.--" A MEDIA TARDE" fox de F. Franguer y G. Lazcanal por ü " " 

647) PB 8.—"• UN HOMBRE Y SU SUEÑO" fox de Burke y Monaco por Orq. Tommy Dorsey 
9¿—" PODRÍAS ARREPENTIRTE" fox de Cahn y Chaplin por • " • • " 

741) PB 10.—"" PIENSA EM MI PAPAITO" fox de Whitman por Orq. Jimmy Lunceford 
11.—" ESTAMPA BELGA" de Moore por Orq. Jimmy Lunceford 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 6 . — H . — Do 
'<£? 

, 19 novbre . I 9 W 

DISCO DEL RADIOYENTE 
o "3 

m G IP V l , - ^ "SüElíO DE AMOR", de L^szt, por Wilhem Backaus, soK por 
* Mercedes B. Aulestia (le.) 

177) G S 

11) G 0 

3^) P I P 

225) G S 

89) G 0 

50) G V 

61) 

3^) P SE 

Álbum) 

26) P 

g.Tf/tW LAS ESTEPAS DEL ASIA CiíNTRAB», de Borodine , por Orq . S l n f . 
A , de Londres , s o l . p o r , S a l v a d o r A u í e s t i a . (2 c . ) 

3,-íD «AVEj lGaM^ de S c h i p Q í ^ o r T f í Í D Sch lpa , s o l . po r M* Rosa Pu­
j o l * 

^.-•X*Dan2a r i t u a l d e l fuego» de «EL AMDR BRUJO«' de P a l l a , por 
R u b i n s t e i n , s o l . p o r P e p i t o Navar ro (1 c . ) 

5 # - X l f l N EL JARDÍN DEL MONASTERIO», de K e t e l b e y , por Gran Orq. S o l . 
N p o r Juan P a s a r e t (1 c . J 

6.-jK "Un fcel d i vedremo« de «MADAMA BBTT^RFLY*, por^Margaret S h e r i -
dan , s o l . per Concepción Durban de S a b a t e . 

7*~^*Lk VIUDA. ALEGRE11, de Leñar , por O r q . Marek Weber, s o l . po r 
V M* Angeles Comas y P e p i t a Mur 

S . -^^BOEaí IOS» , de Vives , por Marcos Redondo y Coro, s o l . por Ra-
^ s f a e l Ruiz 

9*-^\jEL SITIO DE ZARAGOZA", de Oudr id , por Banda, s o l . po r Miguel 
C o r r i g u e l a s (2 c . ) 

.10.~d^"LOS OJOS NEGROS«¿ me lod ía s z í n g a r a s , s o l . p o r Mi lagros L e r í n 

l l . ~ X « E L CABALLERO DEL AMOR",Dúo a c t o 3 f i , de Dot ras V i l a - A.de P r e ­
d a , s o l * p o r F r a n c i s c a Homs 

1 2 . - X «Nocturno» de «LA VERBENA DÉLA PALOMA", de B r e t ó n , s o l . pesr 
S r . S a b a t e 

3 # - t C f t E L CANTAR DEL ARRIERO», de Diaz Giles-Adame Tor rado , s o l . p o r 
J o s é Nogues B a r r u f e t 

18) P SaiV^A. «EL SALTIRO DE LA CARDINA«. de Bou, por Cobla Els Montgrins. 
sol. por Roser Pladevaíl 

87) P T 

715) P C 

3^5)* P T 

. -^v"TE QUIERO«, danzón, de Urmeneta, por Napoleón1 s Band, s o l . p o r 
Mercedes 

é.-5S«Y0 NO TE PUEDO QUERER«, íambra , de C a l l e j ó n - S o l a n o , p o r Grac ia 
de T r i a n a , s o l . por An toñ i t a Blanco 

7#-^VLA CÜMPARSITA", t a n g o , de Rodr iguez , por Orq. Mantovani , s o l . 
por María L e r í n 

0 0 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 7 . — H . ~ 

LA HORA SINFÓNICA DB RADIO BARCELONA 

••SINFONÍA N* M- EN RE MENOR» Op. 120 

(0*£) 

Domingo, 19 novbre,19 1 l4 

de SCHDM4NN 

por; OHQ# SINFÓNICA DS LONDRES NOS * 

Álbum) ^ < j l # - " I n t r o d u c c i ó n - A l l e g r o n (2 c # ) 
'•Romanza" 
Seherzo y Tr io M (2 c») 
F i n a l ( 2 c . ) 

A LAS 17 t25 H, 

"CONCIERTO EN LA MHffOB" 
p a r a p iano y Orq. 

de Gr i eg 

p o r : BENNQ MOISEIWITSCH Y ORQ. HALLB DS LONDRES 

Álbum) *5.-< 

X . 7 . -

••Allegro molto modera to" (3 c . ) 
••Adagio" ( l e y 1/2) 
"Al legro molto moderato e marea to" ( 1 / 2 c . y 2 c . ) 

0 0 

SUPLSMEOTO 
0 «DANZAS P3RSAS" 

de Moussorsky 
por Orq. Sinffonî a de Londres 

192) G S (2 e«) 

O O 



NOTA SRES*LOCUTORES: 
Se ruega dar entrada y 
salida de ceda acto PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 18.— H.~ Domingo 

"MARINA" 
de ARRI3PA - CAMERO DON 

(Fragmentos se lecc 

novara .19W 

Interpretados por: Mercedes Capsir, Hipólito Lázaro, Josa 

Mardonas, Marcos Redondo, Coros y Orq* 

Álbum) 
ACTO I1 (De la cara 1 a la cara 11 inclusiva) 

Al.~ 

Vi: 
X7.-

- Preludio 
- Marina y Coro (2 c,) 
- Pensar en el•.. 
- Ya sus ojos*.* 
- Dúo 
- Salida de Jorge (2 e.) 
- Cuarteto (2 c+) 
- Dúo 

Henos radiado fragm. I 2 ac to de "HARINA", de 
Arrieta-CamDro don 

ACTO 2* (Caras 12 a l a lM- i n c l u s i v e s ) 

¿ 
•—- Barcarola 

10.~ La novia , no, pare ce 
! • — F ina l ac to I I 

fi Hemos radiado fragmentos del 2* ac to de "MARINA", 
Arrieta-Camrodán 

f 

r o o 

o fc<AV LOAAJO : 

* t r -

^U^VL^AAA^ 



(ii|í»H «rt 15 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 . — H.— Domingo , 19 novbre . l^fo 

i SIGUE FRAGMENTOS 3* acto de WMARINA,, de A r r i e t a -Camprodon 

ACTO I I I (Caras de l a nfl 15 a l a ¿fc i n c l u s i v e ) 

A 
*2 

'1 

— Preludio acto III 
— A beber... a beber... ( 2 c.) 
*• No sabes tu...(2 e.) 
— Seguidillas 
— Dichoso aquel 
— Dúo acto III 
-- Rondo final 
-- Niña de los ojos negros 

¡0 

éú 

¡t>h 
* 

Hemos radiado fragmentos del ac to I I I de "MARISA1*, de 

A r r i e t a - Camprodon 

0 - O 



wm 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20,30 H* 

Domingo. 19 Bo 

LA VOZ DE MARCOS REDOKDO 
Y LA DE 

IMPERIO ARGENTINA 

162)PC li 
2. 

& RAMONA" Vale de Mabel Wayat y F* de Prado por Marcos Redondo 
•* MABEL" Vals de Modesto Romero y P Prado por Marcos Redondo* 

615)PC 3 * — t LUNA JUNTO AL MAR" de J. Garcia Nieto,J. Manzanos y J. Halpern por 
c. Imperio Argentina» 

4.—^ PASAN LOS GITANOS" de J. Garcia Nieto, E. Manzanos y J. Halpern por 
Imperio Argentina. 

258) PC5.—"QSEVILLANA" de P. LQngas y I. Ocho», por Marco* Redondo. 
6.—"OCASTAftüntiA" deP. Lorigas y I. Ochoa, por Marcos adonde 

603)PC 7»—"QCRUCECITA DE HIERRO" de Muñoz Molleda y P. Rey por Imperio Argentina 
8.—^MARIA DEL MAR" de Manzanos, Nieto y Muñoz Molleda Imperio Argentina 



íiNWi 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 . 3 $ H.— Domingo, 19 novbre .1944 

-

MÚSICA LIGERA Y FRAGMENTOS DE OPERETAS 

0 1 . — "LA CARTA DE MANON". de G i i l e t ( 
4-7300) A O l . — "SUEÑOS ¿MOROSOS D33PUES DEL BAILE", de Cz ibu lka )po r Orq, 

Hans Busch (SZKX) 

11257) A ^ 2 . ~ "NOCHE SIN ESTRELLAS", de P e c c i , ( p o r Eduardo Blanco 
0 3 , — "DESTINO", de Blanco ( 

4-7676) A # . — LA PERLA DE TOKTO"de Rayraond, p o r K la ra Tabody (2 c . ) 

4-7210) Á05»~ "PLIEGOS EXTRAORDINARIOS", de D o s t a l (2 e . ) 

W 3 2 ) A 0 6 . — "UNA PRADERA HUNGAEA", de Walde (por Orq . Hans Busch 
0 7 . — "LAS MIL CANCIONES», de Busch ) 

O ° 

• 

- f 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22,15, H» 

DOMINGO, 19 Noviembre 

SUPLEMENTO 

OBRAS ESPAÑOLAS A PIANO 

DE ALBENIZ, GRANADOS , TURINA y FALLA 

48)PP 1.-&-" MALAGUEÑAS» Rumores de la Coleta, de Albéniz por Alfred Cortot 
2.-¿" SEGUIDILLAS" Cantos de España de Albéniz por Alfred Cortot 

44) PP 3.-*%w DANZA. VII" Dianzaa españolas de Granados por Guillermo ^ases 
4.-a-" DANZA YIII" w " « «t i» n n 

4.7) PP 5.—" JARDINES. DE MURCIA" de¿J. Tvirina por Ricardo Yiñes 
6*-S." MIRáMAR" Cuentos de españa cu J. l'uriiuo. ¿ox Ricardo Yiñes 

34) PP l.^É¡' EL AMOR BRUJO" Danza ritual ael fuego de Palla por Arthur Rubinstein 
8.-í"*EL AMOR BRUJO» Danza del terror" de Falla " " " 



"lüNQUB USTED NO LO CHEA" 

GONG. 
Loe.-Radio Barcelona* 
Lra.-Escuchen seguidamente la emisión AUNQUE USTED HO LO Ü5^A#ofréaida por 

CHAMPAIA DE LA CONDESA DE VALICOÜRT,de oalf&aft'ftfconocida.' ^'*J¡f 

GOIG RÁPIDO* 

Lra.-Aunque usted no lo crea •. 
; Loe»-El ácido fórmico,que se extrae de la glicerina y del ácido oxálico,puede 

hallarse también en las ortigas.y en abejas,avispas y hormigas.Antigua­
mente ae fabricaba dicho ácido destilando una infusión de hormigas. 

GOIÍG HIPIDO» 

L#c»-*Aunque usted no lo crea... 
Lra.-En Colombia existe una araña llamada "ooyaw»que posee un jugo renenoso ae 

tívisimo,tanto,que la persona envenenada por dicha araña muere antes de un 
hora» 

GONG RAPIDJ) 

Loo•-Es evidente que el CHAMPA-A DE LA COHDESA DE VALICOURT as elabora en sus 
cavas de Torre Coloma, comarca de °an ¿adurníj. con la flor de sus mejo­
res mostos«-TOdos sus cuentea lo recomiendan a sus amigos. 

GONG RÁPIDO. i 

Lra.-Aunque usted no lo crea.** 
Loe.-Se oaloula que la Vía Láctea posee más de 500 millones de estrellas»cada 

vina de las cuales constituye un sistema solar como el nuestro,o mayor aún» 
oon sus correspondientes planetas y satélites» 

¡ 

GOHG RÁPIDO» 

Loe.-Aunque usted no lo crea.... 
Lra.-Hasta los tubos,en Améétca,son millonarios«Aunque parezca un chiste»se han 

construido aparatos de £ayos X verdaderamente enormes»oon tuboa papaces de 
tener tana potencia superior al millón de voltios» 

GONG BAPIDO. 
- *• 

Loe.-Ha terminado la emisión AUNQUE USTED 90 LO OREA,ofrecida por CHAMPAÑA DE 
LA COHDESA DE VALICOüRT,de calidad reconocida. 

Lra.-Escúchenla ustedes mañana y todos los dias a la misma hora. 

GONG ÍINAL. 



I* 

JIRA POR CATALUÑA 

00MPA3ES OBERTURA "GUILLERMO TELL". 

Lo* . - JIRA POR CATALUÑA: SAN FELlU LE LLOBRSGAT, emisión patró»lnatfa por 
l a casa de fama nundial desda e l a i g l e XVIII 3ANCHEZ HOMATE HERMANOS 
de Jeres de l a Frontera, yajHPwetmtiirln *»~tfflH fiiLTU IüS"LLOimsOAf *»»•» 
mgi (LA-OAflA UAfiX HUMDMíi) 

SONIDO. 

• * * Lra*-Es viejísimo,y sin eabargo algunos ignoran» 
Loc*-Que en la parte aeridional central de ftaxBskaasxx la provincia de Bar 

caloñarse halla SAN PELIU DE LLOBREGAT,regado por este rio en su par­
te oriental»y a 9 kilómetros al Oeste de la oiudad condal» 

SONIDO» 
Lra»-Es viejísimo, y sin eabargo algunos ignoran»»*» 
Loe.-Que SAN PELIU DE LLOBREGAT perteneció en otro tieapo a la jurisdic­

ción del marqués de Villafranca»y en el año 1920 la cabecera de este 
¿ aunicipio obtuvo el título de Ciudad» 

SONIDO• 
I 

o 

Lra.^Es bien sabido por todos»»*» ' *r* fc~-
Loc»~Que el COfÍAC VIEJÍSIMO ROMATE tiene grltísô de coñac,su paladar es tí­

picamente jerezano,y es auy digna su presentación* 
Lra*-3us numerosos clientes destacan estas precisas cualidades del COÑAC 

VIEJÍSIMO ROMATE al recomendarlo interesadamente a sus buenos amigos* 

SONIDO» 

Loc»-E3 viejísimo,y sin eabargo algunos ignoran»**». 
Lra.-Que la oiudad de SAN PELIU DE LLOBREGAT tiene un aspecto modernizado 

y alegre* contando con calles y plazas auy estimables*Tiene estación 
de dos ferrocarriles«varios sanatorios,escuelas y colegio8,labórate— 

. rios*casinos y entidades,etcétera 

SONIDO» 

L0c*-Efl vii 
Lra»\~Que 

dua 

simo,y si: 
tlraii 

cereales Jlegua 

eabargo algunos ignoran»» 
SAN PELIU D¿ LLOBREGA^,xagf£axa±«a¿*zp*x se pro 
res, vfrduraá, frutas y flores;hay óxido dpr hjL 

tos 
oliores.hi 

anqueo y estampados;00las y 
ttelería,aedalinataueble3,pi 

hid*miado/e industrias de apreí 
os,fundición de hierr< 

tapices y tejidos de algodón y yute 

Í30NID0» 

Loe»-Ha terminado la emisión JIRA POR CATALUllA,patrocinada por la casa 
' de fama mundial desde el siglo XVIII SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS,de Jerez 

de la Frontera.Oigan esta interesante eaision todos los dias a esta 
aisaa hora*La de mañana estará dedicada a VILLAPRANCA DEL PANADÉS. 

SONIDO PROLONGADO» 



FABULiiü SOWSSTADAS PARA ' 1 I I O S " 

/Hl*l* 

Animador: DOH" LFONA^üO 

8* EMIálOJJ 

Guión y d i r e c c i ó n e s c é n i c a 

AJ>«LAE¿0 I .i^..._.DEZ ARIAS 

"EL LIT '.W J)S LA COLEGIATA" 



c 

Octava Bal síes de las FÁBULAS COMEIÍADA. BA IlfQS, que será radiada 
en Badio B rcelona, el dia 19 de noviembre de 1944, a las 15.15. 

D I S T I N T I V O 
!'•' * I I H • • !'• • I» ' " I I I I .III I 

(Música del animador) 

Animador.- Bueno,... bueno... bueno... Hiños y nifia¿, Sfl saluda, ccao 
siempre Don Leonardo... Vais a oir a continuación la octa-

f * Ta Bsialón de las P.3U1 
el orden en que La Font dne las publicó en sus libros y co­
so en ocasiones precedentes, nos traala aremos a la casita 
risueña y junto a un hogar donde chisporrotean los leños 
y a cuyo calor se acogen, det^ues de haber cenado frugal— 
asente, COBO corresponde a personas que conducen una vida 
sana, el abuelito experto, cargado de saos y l a abuelita 
bondadosa* de un humor excelente y la r ieta simpática, anhe­
lante de saber lo que i;mora par captar las ideas y apren­
der l e vida, siendo a l l í entre esos personajes, donde des­
filan las fábulas del grsn poeta francés La Fontaise, a 
través de loa comentarios que sus moralejas plantean.. . . 
Como siempre, la nieta , eTocando e l aomento de las fábulas 
exclama.... 

v . . (Música de fondo) 
Meta.- ^ ; ~— 

Bueno, abuelitos y cuál es le fábula que hoy nos corres­

ponde. 

Abuela.- Hoy le toca el turno a la fábula, titulada, "SL GALLO I 

Meta*- Contádmela abuelitos. 

Abuelo.- Pues la fábula "1L GALLO I LA A? dice así 

(1 ' ica adecúa 

Sobre IJB. rama de un árbol y como un centinela... 



«•2-» 

Abuela. 

Abuelo» 

Abuela.-

Zorra. -

ün gallo viejo, taimado y camastrón... 

Vid llegar hasta él a una zorra no menos taimada $ue el 

viejo gallo. 

la sorra, astuta, endulzando su TOS , exclames 

Hermano, ya no nos peleamos más... La paz general esta 

Tes es un hecho y vengo a anunciártelo para que bajes de 

eme árbol porque quiero besarte... 5o tardes, hazme el 

favor... Hoy debo sin falta, recorrer veinte sitios que 

suponen lo senos, cuarenta leguas... Tu y los tuyos podéis 

ya circular por todas partes... sin mieA) alguno y dedica­

ros a vuestros asuntos, que nosotros os ayudaremos como 

hermanos... A partir de esta noche, como los fuegos artifi­

ciales en serial de alegría, baja del árbol para recibir un 

beso de amor fraternal. 

Abuelo.- Pero el gallo que conocía bien las intenciones de la sorra, 

con acento de circunstandas, replicó: 

Querido amiga, créeme que jamás pude saber una noticia más 

dulce y mejor que la de esta paz que me anuncias y mi ale­

gría es mayor, al recibir esa noticia por mediación tuya... 

Por cierto, que desde esta altura en que yo me encuentro, 

veo que vienen hacia aqui corriendo, dos perros lebreles, 

que sin duáa BOU correos que se enviaa jara difundir la no­

ticia que tu me has lado... y corren tanto, quo dentro de 

un instante estarán aqui... Voy a bajar y asi podremos be­

sarnos todos mutuamente, los lebreles, tu y yo. 

La zorra, temblando, repujes 

Adiós, gallo amigo, tengo que ir tan lelos hoy, oue no pue­

do esperar y ya nos alegraremos de la noticia y del asunto 

de la paz, en otra ocasián. 

La zorra astuta.... 

Gallo 

Abuela •• 

Sorra.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

a 

Encogiendo su cuarto trasere... 

leprendió una carrera veloz... 

Haci ala altura, contrariada porque su e stratagema a le 



Abuela.' 

Abuelo.' 

iíieta.-

Abuela. 

Abuelo. 

habia fracasado. * 

Abuelo.- I nuestro viejo gallo, rió a carcajadas, al ver el miedo de 

la zorra. 

Porque no hay placer más grande, que engañar a un mentiroso. 

I esa es la fábula, titulada "EL GALIO Y LA ZGRRi". 

Ya comprendo la moraleja , abuelito. La Fontaine en esa fá­

bula ha querido decir que cuando se conoce a un mentiroso,ai 

vez de incomodarse al escuchar 3us mentira. , es mejor engazar­

le con otra mentira mayor. 

Si, hija mía, pero es que no se debe mentir en la vida. 

Es cierto, no se debe mentir, pero hay ocasiones, como la 

del gallo j la zorra, en que una mentira hábil que no pe rju-

dica a un tercero, que no perjudica a radie y que sirve para 

neutralizar otra mentira que tiene la intención de perjudi­

carnos a nosotros, puede utilizarse y hasta se llana a esa 

mentira,' !tuna mentira piadosa", que no constituye pecado ni 
einbus-

nadie es capaz de reprochar..* Desde luego, que esos XHXSX-

toros que andan por el mundo j jue no mienten por hacer chis­

tes ni por ser ingeniosos, id no como la zor iuo con el 

gallo, por preparar una trampa o una emhc a quienes quie­

ren engañar, a esos embusteros hay que castigarles, encañán­

doles, a su vez, para que ellos mismos caigan en le trampa 

que nos tendieron y te repito, hija mia, que cuando en oca­

siones, como la del gallo y la zorra, se esgrime una mentira 

como arma contra un embustero intencionado, esa mentira es 

"una mentira piadosa". 

Meta -

Abuela.-

lieta. -

Abuela.-

¿I ahora, qué fábula vais a contarme? 

Ahora t e contaremos l a fábula que se t i t u l a : !,EL CUEHVO 

Q0E 4IISG IMITAR Ai AGUILÜ . 

Cuéntamela, abue l i t a . 

l a fá: ula t i t u l ada "EL C 130 3CH 41 ¿001114% 

dice a s í 

'sica adecuada) 



(iWH<) - * . c, >• 

Abuelo-

Abuela.-

Abuelo.* 

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo»* 

Abuela.-

Abuelo. 

Abuela» 

Abuelo» 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela» 

Cuervo» 

El pájaro de Júpiter.... 

Que asi se designa al águila» 

Aferró con sus garras un cordero y se lo llevé por los aires. 

ün cuervo testigo de aquel rapto» 

Y más dábil en garras y en todo, en general9 que el águila. 

Foro no menos glotón que el pájaro de Júpiter» 

Quiso imitar al águila y hacer igual que ella habia hecho» 

Revoloteó sobre el rebaño y entre los cien corderos que allí 

había... 

- Señaló con su pico al más grande» 

~ Al más hermoso» 

- Un verdadero cordero de sacrificio... 

La víctima propiciatoria. 

Farscia reservada para la boca de los dioses paganos. 

SI cuervo relamiéndose y con ojos ávidos, exclamó: 

No sá quien fuá tu nodriza, pero tu cuerpo me da la impresión 

de que te encuentras en un estado maravillosa y tú me servi­

rás de paste !Que banquete voy a darme contigo! 

Abuelo.*- Después de aquella reflexión, se abatió sobre el animal que 

balaba.... 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela» 

Abuelo» 

Abuela.-

Fara hacer presa en la criatura corderil» 

Foro que pesaba más que aquel queso de la fábula anterior,ya 

narrada» 

Además, su pelaje era de un espesor tan extraordinario*.. 

Y rizado de la misma manera que la barba del gigante Folifemo 

Que al clavar sus garras agudas el cuervo entre la lana del 

cordero. 

Abuelo.- SI pajarraco negro, si intentar levantar el cordero en el 

Abuela»< 

Abuelo»' 

aire» 

No solamente no pudo con ál... 

Sino que se encontró aprisionadas sus patas entre la lana del 



owt*) 
-5~ 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela» 

Abuelo» 

Abuela. 

cordero. 

- Y como ol cordoro balaba lastimeramente. 

- Acudió ol pastor... 

- Quo con gran facilidad cogió al cuervo. 

- T le enjauló en seguida. 

- Sirviendo, desdo entonces ol cuervo dentro de una jaula, 

do gran diversión a los niños. 

Hay quo medirse siempre. 

Esa os la consecuencia clara.•• 

Para acometer una empresa» 

Sobre todo si la empresa no ea lícita. 

Esta fábula ss un ejemplo. 

Se que los salteadores, como no son honrados. 

Peligran en sus acometidas 

X quedan prisioneros en ellas. 

Y osa os la fábula, titulada: "EL CUERVO QUE QUISO IMITAS 

AL ÁGUILA11 • 

¿Y cual os la moraleja de esa fábula, abuelito? 

Pues quo cuando un cordoro posa más quo un cuervo, el cuer-

vo debo contentarse con raptar a una rana, poro no un cor-» 

doro» 

Abuelo.- Gracias a Dios quo tu abuolita ha dicho alguna tontería. 

No le hagas caso, hija mia. Una cosa es el buen humor y otra 

cosa os la verdad. 

¿Y cuál es la verdad esta vez, abuelito? 

La verdad, es que en todo caso, no solamente cuando se acó** 

mete una mala empresa, como la del cuervo porquo mala empre­

sa ora también la del águila y ja vos quo consiguió su pro­

pósito, La Fontaino en esa fábula ha querido demostrar quo 

no nfts basta la imtención de imitar a los demás, para con-

Abuelo • 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela.-

Abuelo. 

Abuela.* 

Abuelo. 

Abuela. 

Abuelo. 

Meta.-

Abuela.-

Meta. -

Abuelo . 



'(tu* M m 
tar een el áxite de un prepósito realizado, sino que m ca-

da uno de nosotras SOBOS capaces de una cantidad determinada 

de producción propia o personal y es inútil que intentemos 

acometer lo que otros cuya capacidad es mayor que la nuestra 

hicieron porque si los otros triunfaron en sus empresas, no­

sotros que no somos tan capaces como ellos, fracasaremos ne-

cesiariamentc.... ün atleta puede levantar un peso que repre­

sente varias arrobas y sin embargo, un ser normal aunque sea 

fuerte, no conseguirá mover del suele aquel pesa que el at­

leta levanté con facilidad..... ¿Qué conseguiríamos cualquiera 

de les seres normales con pretender levantar una pesa de les 

kilos que un atleta entrenado en la elevación de pesos,muscu-

latoso y vigorosísimo, levanta fácilmente? Pues no consegui­

ríamos más que hacer el ridiculo porque la pesa no se move-
« 

ria del suele y en el esfuerzo que hiciéramos para querer 

moverla, sin conseguirle, quizás sufriríamos e una disloca­

ción de músculos e tendones o alguna fractura de algún hueso 

o articulación..• En fin, hija mia, en la vida antes de aco­

meter un aote, una empresa, algo que nos propongamos acome­

ter, es preciso que nos examinemos a nosotros mismos para 

estar segures de que nuestras fuerzas, nuestra cultura, nues­

tra inteligencia y les medies con que pedemos contar, han 

áe mer suficientes para que la empresa que pretendemos aco­

meter no fracase y si no triunfa, por le menos que no nos 

perjudique... ¿Ves, hija mia? Esa es la moraleja de la fábu­

la de La Fontaine, titulada:M1L CUERVO QÜS QUISO IMITAR AL 

ÁGUILA". 
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lieta,-

Abuela . -

N i e t a . -

Abuela** 

Abuelo •« 

Bueno, abuelitea y ahora contadme etra fábula. 

Añora vamos a contarte la fábula, titulada: »EL FAVO REAL 

QUEJÁNDOSE A JUNO"* 

¿Quién fuó June, abuelite? 

Pues, Juna , la inventara del mea de Junio* 

No digas tenteriaa y no equivoques a la niña.... June, fui 

una dieaa mitológica, conocida también con el nombre de He 

ra, hija primogénita de Cronos, hermana de Zeus* Se le con­

sagró el pavo real porque el plumaje brillante y constela­

do de eae ufano volátil, era el símbolo de la magnificencia 

que reviste el eiele en noche estrellada y el cielo era el 

rostro de la divina Hará o Juna» 

7~ 

Abuela .-

Abuelo -

Nieta.-

Abuelo* 

Y el pavo real, ya aabea, hija mia, que ea eae animal i te 

que tiene la cola con muchoa colorea, en fin, eon un pluma-

ja iriaade y magnifica* 

Foro que al graznar, emite unoa sonidoa rarea y desarticula-
• 

dea, mas bien deaagradablea al oido* 

Bueno, pues contadme la fábula* 

La fábula, "EL FAVO REAL (JJEJAKüOSE A JUNO", diee aef.... 

(Música aáccuaaa) 

SI pavo real ae quejaba a Jume y decía..., 

F*Heal.- Bieaa June, no ereaia que yo me queje y que ye murmura aim 

razón ... 11 cante que me habeia dado coma den, ea desagra­

da ole a cuantos lo oyen... En cambio,el ruiseñor, que ea 

una criatura inaignfieante, emite aonidea dulces y agrada­

bilísimos y constituye por si sola, el honor de la priaave-

Abuela.-

Jun©.-

Jume, montando en cólera, eome acostumbraba, respondió: 

Fajare celeae, deberlas callarte... Tu envidias la voz del 

ruiseñor, pero quien puede , como tu , ver alrededor de su 

cuello un arco iris enriquecido con cien especies de sedaa 



de colarea? Tu cuando abres tu cola, deaplegaa aa abani­
que 

ee maravilloso y da la impresión del eaeaparate de um joyera 

¿hay um pajaro bajo loa oieloa capaz de agradar más que 

tu? Todos loa anísales ao puedem tener todas laa cualida­

des... Oa hemos dado a oada uno cualidades diferentes..• 

Unos tienen el tamaño y la fuersa para diminar... el cier­

re airre para preaagiar oon sus grasnidos... La corneja, 

anuncia laa deagraeiaa que llegaran... Todoa eatán dota­

dos oon las cualidades que poseen... Cesa, puea de quejar» 

te y ai no te castigaré, arrancándote tua piusas do colo­

rea. 

Abuelo.- T oaa ea la fábula titulada *EL PATO B7.AL QtTSJAlDOSK A 

JUBO1** 

Nieta.- Ta rey conprendiendo la moraleja, abuelito... El pavo real 

que ea un animal muy bello y agradable a la vista, quería 

tener, además una TOS aonora y poder lanzar trinos como 

el ruiseñor. 

Abuela.- Puea con oallarae y no graznar estarla listo. 

Abuelo.- Si, bija mia, la moraleja de esa fábula encierra una filo­

sofía práctica que demuestra que no es posible aspirar a 

la ¿erfeocian absoluta porque juntan Dios ha oreado el uni­

ré rao oon um equilibrio maravilloso. Si una persona, o un 

animal o una planta o un mineral tuviese todas las perfec­

ciones, existiría en su completo una injusticia, respecto 

de loa demás que no eran iguales. Por ese, debemos exami­

narnos bien y justipreciar en lo que valen nuestras cua­

lidades ventajosas y nuestros defectos Innatos, procurando 

cultivar y conservar nuestras cualidades, ocultando núes-

tro8 defeetoa y oorrigiandoloa, a aor poaible, pero quejar-

ae, envidiar laa cualidades de los demás, que no poseemos 

sin comprender que esas cualidades que envidiamoa neutra-
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l i z a n o t r o s e f e c t o s qVtíé no o t ro s lio tenernos , p roh ib íewr i te y que 

segán l a t e o r í a de lo-^ env id iosos , d e b e n a s también envidí 

n o s o t r o s . . . El p^vo r e a l , es 1 6 >lu. de l a s aves , La más 
» 

estática, 1 ue más agrada a la vista, si bi~n es cierto Hu- al 

gram«*r es des desagradable, debió eotar orgulloso l ti Ú 

estítica... Por eso Juno, muy justamente, le amenazó con casti­

garle .uitíndolL su plumaje... ?Has comprendido, hija nía? 

Nieta.- Si, cJsueli-o.. . Ahora cuéntame otr fábula* 

Abuela. Ahoiv. Vucc, a contarte 1 fábula titulada:,!EL L^QH Y -

zandoS. 

Abuelo/- Y es,, f'bul^ dice asi 

(ijú:ic. adecuaaa) 

Al rey de los animales, si le metió un ole. en 1 c t tkM s IXr 

de caza. 

Abuela.- Para celebrar su cumpleaños. 

Abuelo.- L. ca¿a del león no son gorriones. 

Abuela.- Sino ca^a nayor, como ion los ciervos magníficos. 

Abuelo.- Para ten^r éxito en su empresa. 

Abuela.- Se sirvió del asno. 

Abuelo.- Por su voz estentórea. 

Abuela- Estentórea viene de la palabra Estentor, a^uel guerrero griego, 

legendario, uue segtSn Homero,tenj.a I cza. de cien voces de 

K Í M hombres. 

Abuelo.- El asno le hizo &¿ león el oficio de reclamo o de cuerno de caza. 

Abuela.- Y el león le colocó escon acto entre el ramaje. 

Abuelo.- Y le ordenó ^ue rebuznara. 

Abuela.- Convencido de que al oir su rebuzno. 

Abuelo.- Los animales huirían de sus escondrijos. 

Abuela . - YcL ^ue l a s v í e imas de l león no es t^b. n acostumbrado» a l a voz 

estentórea del ̂ sno. 

Abuelo.- A los rebuznos... 
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Abuela.- Del burro, el aire vibraba con un ruido espantoso. 

Abuelo.- Y los animales de la selva temblaban de miedo. 

Abuela.-

Abuelo. \ 

Abuela.-

Abuelo. 

Burro. -

Y todos huyeron ... 

Cayendo en la trampa inevitable. 

Donde les esperaba el león. 

Terminada la caza, el burro dijo: 

?Te he servido bien en esta ocasión? Creo que me merezco los 
esta 

honores de £a caza que has hecho. 

Abuela. 

León. -

El león le tespondió sonriendo irónicamente. 

Has gritado de una manera tan magnifica, que si yo no cono­

ciera tu raza y no te conociera a tí personalmente, yo mismo 

me hubiera espantado. 

Abuelo.- Si el burro se hubiera atrevido, hubiera montado en cólera 

al escuchar aquella ironía. 

Dicha muy justamente. 

Porque ?quién puede sufrir sin burlarse de él a un burro 

fanfarrón? 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela.- Conociendo su carácter. 

Abuelo.- Y esa es la fábula titulada: "EL LEÓN Y EL ASNO CAZANDO». 

Nieta.- Vislumbro, abuelito, la moraleja de esa fábula. El asno cre­

yó que gracias a él pudo el león cazar y el león se burló de 

él al oir la importancia que se daba. 

Abuela.-Y es que en la vida hay por ahi tanta gente que se cree im­

portante y total no h^n hecho más que rebuznar. 

Abuelo.- En efecto, el asno de voz estentórea, fué aprovechado por el 

león pa*r¿ asustar a las víctimas que hablan de perecer en 

sus garras y en sus fauces... No fué más que un instrumento 

secundario de la voracidad del león y con la conciencia de 

su inferioridad ante el éxito de la empresa del león, se 

atrevió a fanfarronear, adjudicándose un mérito que el león 
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humor í s t i co , toma en broma, en vez de haber le dado un zarpa­

zo como quizá hubie ra hecho de no haber es tado bien saciada 

su hanbre por l a s p re sas que en l a casa o b t u v o . . . . En l a v i ­

d a , h i j a mia, cuando hacemos a lgo , debemos darnos per fec ta 

cuenta de l o s e fec tos de l o que hemos hecho,y s i l a s c i r cuns ­

t a n c i a s nos obl igan en ocasiones a rebuznar ,por ejemplo co­

mo e l asno debemos comprenderlo a s í y s i n f an fa r rone r í a a lgu ­

na n i p re tender l a os t en tac ión de méri tos que en r e a l i d a d no 

nos corresponden, s ino pe r suad i rnos a nosotros mismos de que 

solamente hemos rebuznado. 

N i e t a s -

Abuela. -

Y ahora , cual e s l a fábula que me v a i s a contar? 

Ahora vamos a n a r r a r t e l a fábula t i t u l a d a : » SL MOLINERO,SU 

HIJO T EL ASNO»* 

Abuelo . - Esa fábula d ice a s í : 

(Música adecuada) 

To he l e í d o en algún l i b r o que un molinero y su h i j o , . c u n d o . 

El pad re , v i e jo 7 e l h i j o un muchacho de pocos a ñ o s . . . 

No tan pequeño,non t e n d r í a unos quince años, s i mi memoria 

no me es i n f i e l . . . 

Abuela* 

Abuelo» 

Abuela*- Iban a vender su asno. .* 

Abuelo.* Un c i e r t o d i a de f e r i a . . . . 

Abuela*^ 

Abuelo.-

ÁQuela.-

Con objeto de que llegara descansado y ofreciese buen aspec­

to. 

le ataron las patas y le cargaron sobre los hombros. 

Y, camino adelante, entre el padre y el hijo soportaban -
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el peso del burro atado. 

Abuelo.- ün caminante me lo vio, rompió a reir, exelamancb t 

Caminante- IPobre gento, qué idiotas son! IVaya una pareja ae ignorante 

Pero ¿qué comedia quieren representar esa gente?... lo cabe 

duda <jie ol mayor burro do loa tres no es el que a primera T Í 

ta parece. 

Abuela.- £1 molinero al oir aquellas palabras, comprendió s¿u igncr?m-

Abuelo.- Echo a tierra la bestia y la desató . 

Abuela.- El burro a quien le agradaba la otra Bianera de caminar, se q 

16 a su manera. 

Abuelo.- Pero el molinero no le hizo caso y obligó a su hijo a que se 

montara en el asno. 

Abuela.- Pero, por casualidad, tres comercialtes que casinaban en sen­

tido contrario a ellos. 

Abuelo.- Se fijaron en el grupo del molinero, su hijo y el asno* 

Abuela.- í el más viejo de los comerciantes le gritó al chico , a ple­

no pulmón. 

Comerciante- !Ki, tá! Bájate de ese burro! ¿Que significa esa petulan­

cia? Tu eres joven y tu debes seguir a pie al viejo, que 

•s quien debe ir montado! 

Abuelo.- El molinero ante aquellas palabras, reflexionando repuso* 

Molinero.- Tienen ustedes raz'n, señores y voy a satisfacerles. 

Abuela.- SI chico se rpeó del burro y el viejo montó en él* 

Abuelo.- Pero tres muchachas que cantando y riendo se cruzaron con 

ellos, dospues de soltar una gran carcajada, una de ellas 

dijoi 

Muchacha.- Pero ¿no te da vergüenza, viejo poltrón el ir ahi cómoda­

mente montado, como un obispe, mientras que ssa pobre criatu­

ra se revienta caminandodetrás de vosotros? 

El molinero «untr&riado, replicó* 

Mira, muchacha, sigue tu camino y no te metas en lo que no 

te importa. 

Pero cuando se alejaron del grupo de las muchachas y dos-» 

Abuela.-

Moline 20 

Abuelo.-
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Abuelo.-

Uno.-

•43-
pues de reflexionar sobre lo que habia suceaiao, el moline­

ro (comprendió que quizás las muchachas pudieran tener razón. 

Abuela.- Y ordenó a su hijo rae se montara en la grupa del burro y 

de esa manera, los dos podrian ir descansados, 
Abuelo.- Pero no riabian caminado treinta pasos cuando se encontraron 

con otro grupo de personas. 

Abuela.- Q,ue al ver los dos montados sobre el burro, a sombrándose,eo-

nentaron el hecho. 

Y uno de los del grupo dijo: 

Pero, ¿estáis locos? lío comprendéis que esa pobre bestia no 

puede más y antes de que recorráis un kilómetro, habrá muerto 

bajo vuestro peso? !Q,ué barbaridad! Cargar de esa manera a 

ese pobre burro! Parece mentira que no tengáis piedad de esa 

bestia que trabaja para vosotros y os sirve! Pero si creéis 

que podréis venderle en la feria, os equivocáis, porque cuando 

lleguéis allá, no podréis vender más que la piel del asno. 

Abuela.- El molinero, muy preocupado y moviendo la cabeza, exclamó: 

Iilolinero.- Indudablemente, quien pretende contentar a todo el mundo es 

un loco.., Pero en fin, vamos a ver s i encontramos la manera 

de cue no sé nos critique-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Y los dos se apearon del burro. 

El asna contoneándose marchaba solo y tranquilo, delante 

de ellos. 

Y un individuo que volvió a cruzarse con eL molinero, su hi­

jo y el asno,• refunfuñó: 

Individuo- ¿Ss ahora moda de permitir que las bestias caminen cómoda­

mente y los hombres se fatiguen andando?... ¿Quien ha sido 

creado para cansarse el asno o el amo?... Merecéis un cas­

tigo vosotros los oie desgastáis vuestros zapatos para con­

servar vuestro asno... Nicolás el de la canción nopular, 

hace lo contrario que vosotros poraue cuando va a vera Jua 

na , ya montado en su bestia, según la canción dice...!?a~ 
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Abuela •• 
Abuelo.-

lleta. -

—14— 
ya un terceto áe borricos quefonais vosotros! 

Abuela*- Cuando el aolinero , su hijo y el asno se alejaron de aquel 

último invidms <pe así les habló, muy pensativo, el Bolinero 

murmuró entre dientes: 

Mlinero Ahora si que estoy de acuerdo en que soy un borro, lo con-

fieso, pero deade ahora en adelante, aunque me critiquen y 

m censuren y me elogien* aunque as digan, lo que me digan o 
no me digan nada, haré lo qae ae parezca sin hacer caso üe 

nadie* 

Abuelo*- T el Bolinero desde entonces, procedió de acuerdo con sn 

decisión* 

E hizo perfectamente, conduciéndose d e e aa «añera* 

7 esa es la íáb la titulada, "31 «QLIIERO, 3} HUC Y EL 

ASHO". 

Bueno, abuelito, aunque ya coaprendo lo que la fábula quiere 

decir, ¿quieres explicarme td la moraleja, porque así la 

comprendere Bc'or? 

Abuela*- Pero si la moraleja es fácil, hija alai que en la vida hqy 

que hacer lo que le da a uno la gana* y en paz* 

En efecto, hijita, eso que acaba de decirte la abuelita,es 

un estilo demasiado familiar, puede ampliarme añadiendo,que 

en la vida, no debe uno vivir pendiaite del juicio de loa 

demás porque quien crea que debe a justar sus propios actos 

al juicio áe los otros, no acertará nunca y perderá el tiem­

po, des£as and© las propias enervas, porque el público, la 

opinión publica, está compuesta de muchas opiniones, es de­

cir que lo que se llama la opinión publica, es un conglome­

rado de opiniones pe reo nales y afortunada, odesgraeiadaaeB-

ts, cada uno de nosotros tenemos nuestra propia opinión y 

es muy difícil encentrar una uniformidad de opiniones en 

un conglomerado de persona i,.. A veces si existe lo qae ss 

llama una Bayoria de opiniones, pero en generd , todos teñe- \ 

nos una opinión de las cosas, contraria, y esa es precisamen­

te el origen de todas las discuiones, las disputas, las lu-

Abuelo 
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lieta 

Abuelo 

Abuela 

ííieta-
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chas y haota las guerras... Y como todos tensaos una opini'h 
diferente, si nosotros queremos asustar nuestrosactos a la opi­
nión de los otros, nos sucederá \o que le sucedió al molinero, 

en 
hasta que el laberinto que las opiniones contradictorias del 

páblico que se iba encontrando, formaron en su cerebro, a punto 

de enloquecerle, ae deicidó a proceder como hay que proceder 

en la vida, es decir, de acuerdo con núes ra/ propiajrf concien­

cia..» Si nos equivocamos, mala suerte, nosotros seremos res­

ponsables de nuestros errores, pero reflexionado, siendo cau­

tos y procediendoc on prudencia, es más fácil que acertemos, 

aunque nos critiquen los deirás, porque ya en otra fábula, he­

mos visto, hija mia, que los demás encuentran defectos siempre 

en el prójimo sin comprender que cada uno de nosotros está sa­

turado de «efectos.... ¿las comprendido la moraleja ahora,nija 

mia? 

Si, abuelito, he comprendido dos cosas, prime», la moraleja 

que tan claramente me has explicado y luego, que tienes un 

sueño que no puedes aguantar porque bastezas, se te cierran 

los ojos... en fin, abuelito que te voy a dar un be® , la abue-

lita ne va a llevar a la cama y tu después de dar tus cabezadas 

clasicas, ilustradas con ronquitoá, te retirarás también 

Buenas noches, abuelito (le besa) 

Buenas noches, hija mia, hasta ma..... (ronquidos) 

(Bn voz baja) Anda, nenita, que te xxmxaxzxmxxxxx voy a con-

tar la moraleja de e3a fábula que tu abuelito ha comenzado a 

contarte roncando. 

(Rie) Vamos, abuelita, vamos. 

GOHG 

Animador- T asi termina la octava .emisión de las FABOIAS COMENTADAS P A M 

HIPOS, por el orden que el poeta francés La Fontaine las publM 

có... SI domingo próximo a la misma hora, continuaremos nuest 

emisiones en la misma forma... Bueno, buono, bueno... niños y 

niñas, os saluda, coso siempre... DON EBOKAKDO. 
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GONG 

(U '.sica del a nima<í or) 

Animador.- Bueno,. . . bueno.. . bueno.. . Niños y ái&ás, ,fts saluda, como 

siempre Don Leonardo... Vals a o í r a continuación l a octa-

Nie ta . -

Abatía.-

Meta .» 

Abuelo.-

Ta Emisión de l a s F V i ianoo 
•o 

el orden en que La fentaine l a s publico m sus l i t r o s y co­

rno en ocasiones precedentes f nos trasladaremos a la cas i ta 

risueña y junto a t£a I r donde chisporrotean los lefios 

y a cuyo calor se acogen, después áe haber cenado f rugal­

mente, como éoj .onde a persun ue conducen una vida 

sana, e l abueli to experto, cargado de unos y la abusl i ta 

boni aa, cié im humor excelente y l a nieta sin S ica, anhe­

lante de autor lo que ignora par c pial 1 ideas y apren­

der 1 da, sie&ao &lli entre euos aa ies , donde des­

f i lan 1 l las del | x o po«t© francés La '-,>.it.iine, a 

t ravés de l o s comentarios que tus aora le las p lan tean . . • . 

Como s i P», la n ie ta , evocando e l ©omento de lao fábulas 

exclama*•.. 
(. ' .ca de fondo) 

Bueno, abuel i tos y cuál ea 2a fábula <¿ue noy nos corres­
ponde. 

Hoy lo toe - el t u m o e la fábula, t i t u l ada , "EL G/LLO I 

LA QíffiA*. 

Contádmela abuelitos. 

Puco la fábula »U GALLO t LA SOMA? dice así 

(: tísica adec .) 
• •mi i n i i • ! • — • i m n i i • • • • » • 

Sobro la rama ce un t'rbol y como \m c e n t i n e l a . . . . 



Abuela.» 

Abuelo.-

Abuela.« 

Zorra. -

elo.-

Gallo.-

Abuela.-

n ¿crra.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela •• 

Ün gallo viejo, taimado y camastrón... 

Vio llegar hasta él a u m zorra no menos taimada jjue el 

viejo gallo. 

la zorra, astuta, endulzando su voz, exclamó: 

Hermano, ya no nos peleamos más... lia paz general esta 

vez es un hecho y vengo a anunciártelo para que bajes de 

ese árbol porgue quiero besarte... fío tarden, hazme el 

favor... Hoy debo sin falta, recorrer velete sitios que 

suponen lo menos, cuarenta leguas... Tu y los tuyos podéis 

ya circular por todas partes... sin miedo alguno y dedica­

ros a vuestros asuntos, ?ue nosotros os ayudaremos como 

hermanos... Á partir de esta Jóhe^ como le ^ artifi­

ciales en se; al de alegría, baja del árbol para recibir un 

beso de amor fraternal. 

Pero el gallo cíe conocía bien las intenciones de la sorra, 

con acento de circunstancias, replicó: 

Querida a -, créese que jamác puái r una noticia más 

dulce y meló: i de e¡ j . z qu< anuncias y mi ale-

1 B es mayor, al recibir eso noticia por mediación tuya... 

Por cierto, que desde esta altura en que yoiSO encuentro, 

veo que vienen hacia aquí corriendo, do3 perros lebreles, 

que 3in dula son correos que se envían jara difundir la no­

ticia que fu me has lado... y corren tanto, que dentro de 

un instante estarán aqui... Voy a bajar y asi podremos be­

sarnos todos mutuamente, los lebreles, tu y yo. 

La zor a, ten:blando, repuso: 

Adiós, gallo amigo, tengo que ir tan lejos hoy, que no pue­

do esperar y ya nos alegraremos de la noticia y del a cunto 

de la paz, en otra ocasión. 

La sorra astuta.... 

Encogiendo su cuarte trasero... 

Emprendió una carrera veloz... 

HadU la altura, contrariada porque su«stratageaa a le 
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Abuelo.-

Nieta.-
A)üQEÍ 

Abuela. 

Abuelo. 

habia fracasado. 

Abuelo.- I nuestro viejo gallo, r ió a carcajadas, al ver el miedo de 

l a zorra. 
Porque no hay placer más ; rande, que engasar a un nentiroso. 
T esa es la fábula, t i t e l a i a "EL í 0 Y lk% 
l a comprende la atórale" , abuelito. La FOT .ne en esa fá­
bula ha querido decir que cuando se conoce a un mentiroso,ai 
vez de incomoda!se «1 escuchar sus mentir es mejor en¿#?ar-
l e con otra «est ira mayor. 
Si , bija mia, pero es que no se debe mentir en la vid; . 

s c ier to , no se debe mentir, pero hay ocasiones, como la 

del gallo y la gorra, en que una mentira hábil que no |e r j in­

dica a un tercero, que no perjudica a radie y que sirve para 

neutralizar atra mentira que tiene la intención de perjudi­

carnos a nosotros, pitada u t i l izarse y lia: . se llama a esa 

mentira, "una aefttii iadoi no ( tituve pecado ni 
embus-

nadie es capaz de reprochar**. Desee luego, que esos zxxsBr-
teras que andan por el mundo y que no i . tan por hacer chis­

tes ni por ser ingeniosos, sino coatí 1 i el 
gal lo , por preparar una trampa o un i&osca u quiei i e -
ren engañar» a eso- embusteros hay que Cuati; l e s , encañán­
doles, a t>u ve¡¿, - que ellos .liamos caigan en la trampa 
que nos tendieron y te repi to, hija nia, que cuando en occi­
siones, come la del gallo f la zorra, se esgrime una mentira 
como arma contra un embustero intencionado, esa mentira es 
"una mentira piadosa". 

¿Y ra, qué fábula vais a contarme? 

Ahora t e cosí taremos la fábula que se t i t u l a : "EX 0: .'0 

.13 I . 1 ÁGÜIU". 
Cuéntamela, abuelita* 
I , :' la t i t u l . • ISO IMTAfí J£ ÁGUILA", 

dice a s í . . . 

Sieta -

Abuelas-

Nieta.-

Abuela.-

* • 

' I adecuada) 
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Abuel*- T.J píjrro ñe Júpiter. .. • 

Abuela.- Que asi se designa al águila* 

Abuelo.- Aferré con aue garras un cordero y se lo llevó por ios aires. 

Abuela.- Un cuervo testigo &« aquel rapto. 

Abuelo.* T mía débil en garras y en todo, en general9 que el águila. 

Abuela.- Pero no menos glotón que el pájaro de Júpiter. 

Abuelo.- ;uiso imitar al ¿güila y h&ear igual qut ella faabia hecho» 

Abuela.- Revoloteó aobre el rebaño y entre los cien corderos que allí 

había... 

Ab\ielo.- Ss^c le con au pico a l úáa grande. 

Abuela.-» Al toas hermoso. 

Abuelo.- Ün verdadero cordero de sacrificio... 

Ahnela.- TM v íet í f ia p r o p i c i a t o r i a . 

Abuelo.- rairecin reservada pava l a "boca áe los ¿ loses paganos. 

Abuela . - El cuervo relamiéndose y con ojos áv idos , exclaaó: 

Cuervo.- IIp wí quien fue tu nodr i sa . pero t u cuerpo me da la impresión 

de que te oneuentras en un estado maravi l loso y t ú me s e r v i ­

rán de pasto !Que banquete voy a darme cont igo! 

Abuelo.- Sfcspuls de aquella « f l e x i ó n , as aba t ió ¿obre e l animal que 

b a l a b a . . • . 

Abuela.— Tara hacer ore»» en ia c r i a tu ra c o r d e r i l . 

Abuelo.- Pero que pesaba mae que aquel queso de l a fábula a n t e r i o r , y a 

na r rada . 

Abuela*- Además, 3u pe la je era de un eapesor t an e x t r a o r d i n a r i o . . . 

Abuelo.- T r izado de l a niaaa manera que la barba del gigante Polifea© 

Abuela.- Que a l cjtevar sus garraa agudas e l cuervo ent re l a lana del 

cordero . 

Abuelo.- "El f)n¿t*rvav.Q negro, al i n t e n t a r l evanta r e l cordero en e l 

a i r e . 

Abuela*- lío solamente no pudo con <£l... 

Abuelo.- Sino que se encontró apr is ionadas sus patas en t re l a lana del 
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cordero. 

Abuela»- Y coro el cordero balate laatiae rayente» 

Abuelo, 

Abuela• 

Abuela* 

Abuela. 

Acudió el pastor... 

Que con gran ínsilidad cogió al cuerva» 

Y le enjauló en seguida. 

Sirviendo, desde entonces el <¡ yérro datitro de una jaula, 

de gran diversión s los loa» 

Abuelo» 

Abuela» 

Abuela» 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela. 

Abuelo. 

Hay que n» d i r a e alen 

Ka* ca l a connecueuoi \-i-*i... 

.Para aoawater ucui empresa» 

Sabré todo a i l a a s p r a M 10 ea l í c i t - ; 

Xatt fábula es un e 5 «a p i e . 

que l o i s s l t e adaTaa , cor.o r o on :\->rtr 5 . 

N i e t a . -

Abuela.* 

í s l i íTr^n en 3Ue acometieaa 

Y qundan .. - tj» eCU 

Y *:;n c:; l a í ¿ b v l a . t i t u l a d *1 T 

A:; 

¿Y oual ea l s ©ora; M fá liffct 

FlÉta qi atando un ca rde r xa cuervo, e l c u e r ­

vo debe coate» t ia (toa r a p t a r a unn raa pero ao un c o r ­

dero» 

A b u e l o . - Gracia a a Man qna tu j i a tocata r í a * 

ho l e ha¿aa N h i j a rala. cosa e» e l busn humar y e t r a 

cosa en la v a r í !. 

Kle.ta» - ¿Y cuá l ea l a ve rda i ee ta vez . ue l i t c* 

Abuelo»* La verdad , ea que en ted© ffaa&j oo eola ;o a *o e« aoo -

mete tmn mala e;apreaa, coreóla de l cuervo porque mal* empre 

aa e ra t a a b i e n l a 4e l ¿ g ü i l a y ja ven , . s iguió tsu ? ra~ 

p ó s i t o , l a Ponta ine en esa fábula ha quer ida demostrar que 

ao n í a b a a t a l a i n t e n c i ó n je inri l aa ;*<& con— 



(f*/«M 
- 6 -

t a r con a l ¿xit© de un p ropos i t o r e a l i z a d o , s ino que *mm c a ­

da uno de n o s o t r o s somos capaces de una c i n t i l a ! determinada 

de produociun p rop i a o pe r sona l y o» i n ú t i l que in tentemos 

acometer l o que o t r o s cuya capacidad es mayor que l a n u e s t r a 

h i c i e r o n porgue a i loa o t ro s t r i u n f a r o n en su© empresas, n o ­

s o t r o s que fio eomfcs t a n otpac«3 como e l l o s , fr&c&saremoa mo— 

c c i - i ^ r i a n e n t c . . . . 0!n a t l e t a puede l e v a n t a r uñ peso que r e p r 

s e n t é v a r i a r a n "baa y s i n embargo, tm se r ncriaal aunque sea 

f u e r t e , no aonaegmirí aover de l amelo a 1 peso que e l a t ­

l e t a l e r a n t é con f a c i l i d a d , . . . ¿Qué co&aeguiriamos cualquier ; 

de l o s s e r e s normales cor p r e t e n d e r l e v a n t a r una pesa de l e s 

l i l a s . que un ú t l s t a ent renado en l a e l evac ión de pesos,muscu 

l a t o ~ o y r i g e re-, i.si r.c, l evan ta f / e i l a&nte? Pues no consegu í -

riamos fcát qu« cer e l r i d i c u l o ue la pesa ne se move­

r l a del sue le y r~. r l erfuermo *£¿e hlcier*Kie¿i para quere r 

moverla, s¡ir c o n s e g u i r l e , qul*¿* su f r i r í amos o una d i s l o c a -

c i i » de zrcsculce c te» S n<?s o alguna f r a c t u r a de a lgún hueso 

o i r t l c i ; 2 í i e i én . . . "En f i n , hi^» mia, en I r vida, ante» de a c o ­

pie t e r un a c t o , una emprese, a lgo que nc¿? propongamos acome­

t e r , e s p r e c i s o ^os examinemos s neo o t r o s mismos para 

€$t&r seguros de que n u e s t r a s fuerame, s t r a c u l t u r a , nues< 

t r a Jbrteligejfcole y 1W asedio? con que podemos c o n t a r , haa 

áe s e r s u f i c i e n t e s para q¿e l a empresa que pretendemos a c o ­

meter nc f r aca se y s i n trirrrf**. por l o menos que no nos 

p e r j u d i q u e . . . ¿Tes , bí.ja mis? t e a es Ir mora le ja de l a f ábu ­

l a de La Ton-finiue, t i t u l n d * : *M CÜ*R?0 303 $0130 TXITAR AL 

ASTÍILÁ". 

« \ 
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l l e t a . - Bueno, a b u e l i t e s y aliara contadme o t r a fábula . 

Abuela.- Ahara vamos a contar te la fábula , t i t u l a d a : "TIL PAVO R2AL 

N i e t a . - ¿Quisa fuá JUBO, abuei i to? 

Abuela . - Pues, Juna , 1* inventara del mes da Junio . 

Abuelo.- He digcs t o n t e r í a s y mé equivoques a l a n iña .*» . JUBO, fuá 

una dioaa a i . : l c g i c a , conocida eamblem ce» e l nombre de Ha­

r á , £±ja primogénita de t ronos , hermana de Zeua. 3e l e coi>-

sagró e l payo reu l porque e l plumaje o r i l l a n t e y cona te ia -

da de ese ulano v o l á t i l , c r¿ e l símbolo de l a magnificencia 

que r e v i s t a ex c i e lo en noche e s t r e l l a d a y el c i é i s e ra e l 

ro s t ro do la divina Hcra o Juno» 

Abasta . - X e l pare r e a l , y¿> s^i-e^, h i j a mia, que es ese animal i te 

que t i ene l a coi* COA muchos c o l a r e s , en f i n , con un pluma­

je i r i s a d o y ítagsl fio»» 

Abuelo - Pero que a l gramuar, eiaiue unos woniass ra ros y d e s a r t i c u l a ­

dos, mas bien desagradables a i o i d o . 

N i e t a . - Bueno, pues esmtadme l a i ¿bu la . 

Abuelo.- La í ábu l a , *Vb PATO RKA1 4 HÍA»S03R A ¿UBO*, dice •*£*•*« 

íteuaica adecuada) 

III pavo r e a l se quejaba a o une y u e c i a . . . . 

P.It*£.l.- filosa ¿uno, ' a s c r e á i s que yo me quejo y q ts yo murmura s i n 

4.&&óa • • • hi canto que me habéis dado cerno don, es desagra­

dable a cuantos lo eyen. .* í*n cambio,el ru i señor , que es 

una c r i a tu ra insignif icante, emite sonidos dulces y agrada-

bi l is ic ioa y cons t i tuye par s i s o l a , e l homar de l s p r i s a v e -

4 . » . . 

Abuela . - Juno, aonUdado en c ó l e r a , eoiuo acoatumbraba, respondió: 

J u n e - Pájaro aeioao, deberla*» c a l l a r t e . . • fu envidias la vos de l 

r a i aeña r , per© quien puede f como tm , ver a l rededor de au 

cuel lo un arco i r i s enriquecido con c ien especies As sedaa 
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áe colares? Tu cuando alares tu cola, desplegas un abani­
que 

oo m*raviliase JL da la impresión del escaparate de un joyera 

¿hay un pajare bajo los cielos capaz de agradar más que 

tú? Todas los animales no pueden tener tedas las cualida-

des... Os hemos dado a cada uno cualidades diferentes... 

Unos tienen el tamaña y la fuera* par* diminar... el cuer­

va sirve para presagiar con sus grasnides... La corneja, 

anuncia las desgracias que llegarán... Todas están dota­

dos con las cualidades que poseen... Cesa, pues de quejar­

te y si no te castigare, arrancándote tus plumas de cola­

res • 

Y esa es la fábula titulada "EL PAYO ISAS OD'EJAHJOSI A 

JUSO". 

Ta vey comprendiendo la moraleja, abuelito... El pavo real 

que es un animal muy bell© y agradable a la vista, queria 

temer, ademas una voz sanor* y poder 3a nzar trinos come 

el ruiseñor. 

Pues con callarse y no graznar estarla liste» 

Si, hija aiia, la moraleja de esa fábula encierra una file­

sa fia práctica que demuestre que no ea posible aspirar a 

la f>erfeeoián absoluta porque xn&mx £ioa ha e reacio el uni-

Terse con un equilibrio maravilloso» Si una persona, a un 

animal o una planta o un mineral tuviese tedas la* perfec­

ciones, existiría en su completo una injusticia, respecte 

de les demás que no eran iguales. Por eso, debemos exami­

narnos bien y justipreciar en lo que valen amostras cua­

lidades ventajosas y nuestros defectos innatas, procurando 

cultivar y conservar nuestras cualidades, ocultande mues­

tres defectos y corrigiéndoles, a ser posible, perc quejar­

se, envidiar las cualidades de los demás9 que no poseemes 

sin comprender que esas cualidades que envidiamos neutra-



pm) w 

* 

9 

Nieta. 

Abuela. 

lizan otros efectos que nosotros no teneoo , probable&cnte y que 

según la teoría de lo~¿ envidiosos, deberían también envidiarnos a 

nosotros... El p^vo real, 4ue es 1& asas bella de las aves, 

estética, la KM wá agrada a la v-.sta, si bien e¿ cierto a& 

gra2»ur es dea desagradable, debió estar orgulloso du su belleza 

estética**• Por eso Juno, suy justamente, le amenazó con casti­

garle uit'nüol* su plumee... ?H s comprendido, hija aia? 

Si, abuelito... Ahora cuéntase otra fábula, 

Ahor^ v^mo^ a contarte 1.. f<-tbul̂  tituladat"EL LEÜK Y . 3H0 CÍW 

zandofi. 

Abuelo/- Y eaa fíbula dice asi 

(MÚsic^ adecuada^ 

Al rey de loo animales, se le metió un di* en 1 c beza, s^lir 

de caza. 

Abuela.- Para eelebr r su cumpleaños. 

Abuelo.- La caza del león no son gorriones. 

Abuela.- Sino Cu.» mayor, como san ios ciervos magníficos» 

Pare tigmf éxito en su eispresa. 

Se sirvió del asno. 

Abuelo. 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela. 

Por su voz estentórea. 

Estentórea viene de la pal.br^ Estentor, aHu 1 guerrero griego, 

legendario, que según Homero,tenia 1~ fuerza de cien voces de 

Abuelo.- El asno le hi*o al león el oficio de reclamo o de cuerno de caza. 

Y el ledn le colocó escon-üdo entre el raaaje» »•*• 

Abuelo.- Y le ordenó ¿ue rebuznara. 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela. 

Convencido de ^ue al oir su rebuzno. 

Los aniñóles huirían de sus escondrijos. 

Y* %m 1* s víctimas del león no estaban acó.¿turibradw a la vos 

estentórea del asno. 

- A lo rebuznos.•• 
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Abuela.- Del burro, el aire vibraba con un ruiao espantoso* 

Abuelo*- T los animales de la selva tesablaban de ©iodo* 

Abuela*- X todos huyeron • .• 

Abuelo*- Cayendo en 1<* trampa inevitable* 

Abuela*- Donde les esper^b^ el león* 

Abuelo»- Terminada ia Caza, el burro dijo* 

Burro*- ?fe he ¿servido bien en esta ocasión? Creo ¿u me merezco los 
esta 

honores de ** caza ^ue has h^cho* 

Abuela*- El león le iespondió sonriendo irÓniccdsente* 

León*- Ha¿¡ gritado de uña manera tan magnifica* que si yo no cono­

ciera tu raaa y no te conociera a tí per̂ on*JLir*ente* yo ©ismo 

me hubiera espantado. 

Abuelo*- Si el burro ¡se hubi ^ atrevido* hubiera montado en cólera 

al escuchar aquella ironía* 

Abuela,- Dicha muy justamente* 

Abuelo*- Parque tquién puede sufrir sin burl r e de ¿1 a un burro 

fanfarrón? 

Abuela*- Conociendo $u carácter* 

Abuelo.- Y esa es la fábula titulada*: »JBi L£0N Y £L ASNO CKZÁHDQ». 

Mieta,- Visluiabro* abuelito* la mor .l̂ ja de esu fábula* 11 a:>no cre­

yó qu gracias a él pudo el luón cazar y el l*¿ón se burló de 

Ól al oir 1<¿ i»p rtancia gue se dabu* 

Abuela*-X es que en 1^ vida hay por „hi tanta gente Hue se cree 1»~ 

portante y total no iu*n hecho r ' ûe rebuznar* 

Abuelo*- En efecto, el asno de voz est. ntorea* fué aprovechado por el 

león pĉ ra asustar a las víctimas t,u* hablan dé perecer en 

sus garras y en sus fauces*,. No fuS más que un instrumento 

secunaario de la voracidu i del león y con la conciencia de 

su inferioridad ante el éxito de la empresa del león» se 

atrevió ft fcaifarronear* adjudicándose un mérito ,u^ el león 
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h u a o r l a t i e o , tomó en broma, en Taz de haber le dado un za rpa ­

zo cono quizá hubiera hecho de no haber es tado bien sac iada 

su hambre por l a s presea que en l a caza o b t u v o . . . * KA l a r i -

d a , h i j s mía, cuando hacemos a l g o , debemos darnos per fec ta 

cuenta de l o s e f e c t o s de l o que hemos hecho,y s i l a s clrcuns-

t á ñ e l e s ao» ob l igan en ocasi ¿nes a rebuznar ,por ejemplo co­

mo el asno debemos comprender lo a s í y s i n f an fa r rone r í a slgu< 

na n i ¿r a tender i » o s t en tac ión d8 méritos que en r ea l i dad no 

ñus corresponden, s ino pc?rsua&lví os a nosotros mismos de que 

solamente l a s o s rebuznado» 

. * . *fc«KW»i 

Y ahora , cual e s l a fábula que e vai¡¿ a coatar? 

Ahora vamos a e r r a r t e la fábula t i t u l a d a : * SL MOLIífSRO,SU 

HIJO T El. *M#9*m 

N i e t a s 

Abuela 

Abuelo . - a fábula d ice asi: 

(huaica adecuada) 

¿o ue l e í d o en algún l i b r o que uu ¿aoliner© y su h i jo , .c iando. . . 

11 padre , Tle jo y e l h i j o un muenaeho de pocos a ñ o s . . . 

No tan pequeao9BSK tendr í a unos quince años, s i mi memoria 

no me es i n f i e l . . . 

Abuela . -

Abuelo#-

Abuela*- Iban a veader su a s n o . . . 

Abuelo.- Un c i e r t o tíia de f e r i a . . . . 

Abuela»- Con objeto de que llegara descansado y ofreciese buen 

to» 
Abuelo*- l e ataron las patas y le cargaron sobre los hombros» 

Abuela»- I , camino adelante, entre e l padre y »1 hijo soportaban 
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el peso del burro atado. 

Abuelo,- Un caminante que lo vio, rompió a reir, exclamancb: 

Caminante- IPobre gente, qué idiotas son! IVaya una pareja de ignorantes 

Pero ¿qué comedia quieren representar esa gente?... Ho cabe 

duda que el mayor burro de los tres no es el que a primera vis­

ta parece. 

Abuela.- El molinero al oir aquellas palabras, comprendió su ignoraa-

cia... 

Abuelo.- Echo a tierra la bestia y la* dear.tó . 

Abuela.- SI burro a quien le agradaba la otra manera de caminar, se que­

jó a su manera. 

Abuelo.- Pero el molinero rio le hiso caso y obligo a su hijo a que se 

montara en ol asno* 

Abuela.- Pero, por casualidad, tres coaerciaitet* que caainaban en sen­

tido contrario a ellos. 

Abuelo.- Se fijaron en el grttpb del molinero, su id jo y el asno. 

Abuela.- Y el nás viejo de loa comerciantes le grito al caico , a ple­

no pulmón. 

Comerciante- ! jfih, túS Bájate de ese burro! ¿!¿ué si^iiixica tac. petulan­

cia? Tu eres ¿oven y tu debes seguir a pie al viejo, que 

•s quien Sebe ir montado l 

Abuelo.- El molinero ante aquellas : i .. r. , reflexionando repuso: 

Molinero.- Tienen ustedes rus'n, señores y voy a satisfacerles. 

Abuela.- El ejiieo se apea del burro y el viejo montó en él. 

Abuelo.- Pero tres muchacha» que cantando y riendo se cruzaron con 

ellos, después de soltar una aran carcajada, una de ellas 

dijo: 

Muchacha.- Pero ¿no te dn vergüenza, viejo polirón el ir ahi cómoda^ 

mente montado, como un obispo, mientras que «a pobre criatu­

ra se revienta caminando detrás áe vosotros? 

Abuela.- El molinero controriado, replico: 

Holireío.- Hira, muchacha, sigue tu camino y no te metas en lo uue no 

te importa» 

Abuelo.- Pero cuando se aleiaron del c11 '?0 ¿e 1&S muchachas y des-
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pues de reflexionar sobre lo que había sucedido, el ao-li-

nero comprendió que quizás las Muchachas pudieran tenar 

razón, 

Abuela,- T ordenó a.su hijo que se montara en.la grupa del burro y 

de esa manera, los dos podrían ir descannados, 

Abuelo.- Pero no habían caminado treinta pisos cuando se enccntrsion 

con otro grupo de personas. 

Abuela.- Que al ver los dos pon obre el burro, ¿sombrándose,co­

mentaron el Lecho. 

Abuolo.- X uno de los del grupo dijcj 

uno.- Pero, ¿estáis loóos? Ifi compre/ esa pobre bestia no 

puede ás y antes de que recorráis un kilómetro habrá muerto 

bajo vuestro peso? !Que barbaridad! ( de esa mane. 

ese pobre burroí Parece mentira que no téngalo pfe ¿ sa 

Vertía i trabaja p TOM&rea y os sirve! Pero si creeiu 

que podréis venderle en la feria, os equivócala, porque cuan­

do lleguéis allá, no medréis vender i ' la piel del a¿no. 

Abuela*- El Boline», muy preocupado y moviendo la c&beaa, exclamó: 

Molinero.- Indudablemente, quien pretende contentar g tocb el muncb es 

• uu loco... I ero en fin, vamos a ver si encontramos la manera 

de que no se nos critique. 

Abuelo*- I lo:; dos so apearon del burro. 

Abuela.- EL asno contoneándose aereaba tolo j tranquilo, itnt delai*-

íe de ellos. 

Abuelo*- I un individuo ue volvió a cruzarse con el molinero, su hi­

jo y el asno, refunfuñó: 

Individuo.- ¿Bs ahora moda de permitir ene las bestias caminen cómoda­

mente y los hambres se fatiguen andando?... ¿Quien ha sido 

creado para cansaras el asno o el amo?.... Merecéis un caá» 

tigo vosotros los que d ; i vuestros zapatos para 

conservar vuestro asno..,. Medias oí i icion popular, 

toéet Lo lo otros porgue cuando va a i Ju&-

na, ya i:\ontado en au b , . ' 1 c lición dice.... !Ya-

file://i:/ontado
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ya un terceto de borricos que i cusáis vosotros! 

Abuela.- Cuando el molinero , su hijo y el asno se alejaron de aquel 

ultimo inyidmo que así Íes habló, muy pensativo, el molinero 

murmuro entre dientes: 

Mlinero Ahora si que estoy de acuerdo en que soy un burro, lo con­

fieso, pero desde ahora en adelante, aunque me critiquen y 

m censuran y me elogien, aunque me digan, lo que me digan o 
no ¡ae digan nada, haré lo que me parezca sin hacer caso di 

nadie. 

Abuelo,- I el molinero desde entonces, procedió de acuerdo con su 

decisión. 

Abuela*- B hizo perfectamente, conduciéndole dc osa manera. 

Abuelo.- Y esa ec la fábula titulndy, * » BCpI , SJ HIJO I EL 

ASNO". 

lleta.- Bueno, abuelito, aunque ja comprendo lo que la fábula quiere 

decir, ¿quieres explio: tú la múrale ja, porque asi la 

comprenderé nVor? 

Abuela.- Pero si la moraleja es fácil, hija mi a; que en la rila hqy 

que hacer lo que le da a uno la gana,' y en paz. 

Abuelo.- En efecto, hiiit&, eso que Picaba de decirte la abuelita,ett 

un estilo áemasiad© familiar, puede ampliarse añadiendo,que 

en la vida, no debe uno vivir pendiente del juicio de los 

demás porque miien crea que debe ajustar sus propios actos 

al juicio de los otros, no acertará nunca y perderá el tiem­

po, despastando las propias energías, porque el publico, la 

opinión pública, está compuesta de muchas opiniones, es de­

cir que lo que se llama la opinión pública, es un conglome­

rado de opiniones personales y afortunada, odeagraciadamen­

te, cada uno de nosotros tenemos nuestra propia opinión y 

es muy diíicil encontrar una uniformidad de opiniones en 

un conglomerado de persoms,.. A veces si existe lo que se 

llama una mayoria de opiniones, pero en &fc&er& t todos tene­

mos una opinión de las cosas, contraria, y ese es precisamen­

te el origen de todas las discuiones, la¿3 dsputab, las Itt-
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Abuelo 
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chas y hasta las guerras... T como todos tenemos una opiñi 'n '! 
diferente, si nosotros queremos asustar nuestros actos a la opi­
nión de los otros, nos sucederá Jo que le sucedió al molinero, 

en 
hasta que el laberinto que las opiniones contradictorias del 

publico que se iba encontrando, formaron en su cerebro, a punto 

de enloquecerle, se deicidó a proceder como hay que proceder 
* 

en la vida, es decir, de acuerdo con nuestra^ propia/ concien­

cia... Si nos equivocamos, mala suerte, nosotros seremos res­

ponsables de nuestros errores, pero reflexionado, siendo cac­

tos y procediendoc on prudencia, es más fácil que acertemos, 

aunque nos critiquen los demás, parque ya en otra fábula, he­

mos visto, hija mia, que los demás encuentran defectos siempre 

en el prójimo sin comprender que cada uno de nosotros está sa­

turado de áefectoSo... ¿Has comprendido la moraleja ahora,hija 

¡lia? 

Si, abuelito, he comprendido do3 cosas, primeio, la moraleja 

que tan cii ramente me has explicado y luego, que tienes un 

sueño que no puedes aguantar porque bastezas, se te cierran 

los ojos... en fin, abuelito que te voy a dar un beso , la abue-

lita me va a llevar a la cama y tu después de dar tus cabezadas 

clásicas, ilustradas con ronquifioá, te retirarás también 
Buenas noches, abuelito (le besa) 

Buenas noches, hija mía, hasta ma (ronquidos) 

(En voz baja) Anda, nenita, qtie te XZ&XMX^SMÍSXX voy a cox*-

tar la moraleja de esa fábula que tu abuelito ha comenzado a 

contarte roncando* 

(Hie) Vamos, abuelita, vamos. 

GOHG 

Animador- I asi termina la octaTa emisión de laa-FAHJIAS COMEKTADAS PARA 

NIKOS, por el orden que el poeta franca* La Fontaine.las publi­

có... El domingo próximo a la misma hora, continuaremos nuestras 

emisiones en la misma forma... Bueno, bueno, bueno... niftos y 

niñas, os salud?., COÍHO s iempre... DON EBÜIAEDO. 
GOHG 



La luz y la humedad son los grandes enemigos de las preparacio­
nes fotográficas. Los fabricantes tienen sin embargo cuiaado de pre­
venir a los usuarios sobre el particular inscribiendo sobre los envdl-
torios la famosa sentencia que todos hemos releído infinidad de veces: 
"A preservar ae la luz y de la humedad*. 

El calor muy fuerte, sobretodo húmedo es también nefasto a las 
mismas preparaciones. 

Se conservaran pues, las superficies sensibles (placas, pelí­
culas, papeles) en un lugar seco, a temperatura moderada y lejos 
tambie'n de cualquier emanacio'n de productos volatile^s, sobretodo de 
hidrc'geno sulfurada* Las cajas de placas se colocaran oreferentemen-
fie de canto, para evitar el aplastamiento de las cajas inferiores. 

La humedad ejerce una accic'n particularmente desastrosa sobre 
las superficies sensibles, ya que penetra peco a poco a trave's de less 
embalajes mas cuidados, revolviendo las preparaciones menos sensibles 
a la luz. Si es importante, las superficies en contacto pueden adhe­
rirse enérgicamente unas con otras. 

Bl calor y gran numero de agentes químicos provocan a menudo 
la formación de velos, especialmente con las preparaciones de gran 
sensibilidad* Á pesar ae todos los cuidados tomados en su conserva­
ción, las capas sensibles sufren una alteración ma's o menos grande 
con el tiempo, alteracic'n que es mas rápida con las películas y con 
las placas orto o pancroma'ticas que con las placas ordinarias, sen­
sibles sobretodo al azul y al violeta. 

Bn las películas, la alteración es debida a una accio'n del so­
porte (celuloide, egétato de celulosa, etc.) cuyos constituyentes 
no son ciertamente materias relativamente inertes como el vidrio» La 
conservacio'n de las películas sensibles no esta pues ni de mucho ase­
gurada tanto tiempo como la de las placas ordinarias. En los climas 
templados, aparece generalmente un velo químico que no se vuelve ge­
neralmente pernicioso mas que al cabo de dos años o mas. 

Ciertos fabricantes per precaución, indican sobre el envolto­
rio o caja de las películas, una fecha límite de empleo, fecha que 
es intencionadamente mas próxima que el límite practico de conser­
vacio'n. Y sin embargo se hallan constante ente en el comercio sobre­
todo de saldos, películas "prescritas11 que dan todavía excelentes re­
sultados a condición de no esperar demasiado tiempo para utilizarlas . 

L̂a conservacio'n de las placas ortocrcma'ticas, es como hemos di 
cho mas arriba mas corta que la de las placas ordinarias; la razo'n 
de ellô  esta en la presencia de los diversos colorantes anadiaos a fe 
emulsión para producir el efecto ortocrcmatico. Estos colorantes or­
gánicos actúan a la larga sobre el bromuro de plata y sobre la gela­
tina. 

/ 
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Sobre placas antiguas o muy antiguas, se observa al revelar la 
aparicio'n de unjvelo general mas o menos intenso, mucho mas acuasado 
en los "bordes de la placa. El revelado resulta mucho mas lento, no sien 
do posible obtener contrastes tan acusados como con emulsión nueva, lo 
que se explica en parte por el velo que cutre los "blancos del aliche'. 
La sensibilidad general queda reducida,especialmente la sensibilidad 
al rojo, si "bien se puede a veces, aumentando la duración de la pose, 
sacar todavía excelente partido ae las emulsiones muy viejas. 

En las regiones tropicales, la atmosfera calida y saturada de 
humedad constituye una causa de alteracio'n muy rapiaa de las emulsiones 
sensibles. Hay que abrir con cuidado los embalajes. Hasta hace pocos 
años las placas eran presentaaas en cajas cuyas juntas iban recubiertas 
de papel negro que había que cortar alrededor de tres caras lo que era 
una excelente medida^ de previsio'n. 

Uo creemos necesario recordar que la manipulación de.las placas 
o clJche's debe hacerse siempre cogiéndolos por el canto, ya que todo 
contacto de la piel con la gelatina deja manchas graSientas que al re­
velar se traducen en impresiones digitales de desastroso efecto. 

Y finalmente añadiremos que ya se trata de placas o de papel, es 
conveniente el empleo ae pinzas apropiadas que aportan la mayor limpie­
za en el trabajo, constituyendo los ma's preciosos- auxiliares para la 
manipulación de superficies sensibles.-

—sssoooOooo3*— 
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SONIDO: aouoos. 

locutor: Reoortes de Prensa, fantasía de imágenes mundiales 
Antonio losada» Emisión numero 1£6« 

- • 

SOKIDO: MJSICA PUEB2E UlíOS ÍSQIIEIiTOS xi lofón MDSKJA. de FOJOS 

l o o u t o r a : Las t i e r r a s e x ó t i c a s de Ab i s in i a , durante os tos u l t ü a e s 
d i a s se han v e s t i d o de f i e s t a , . . 

l o o u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o o u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o o u t o r a : 

IOCUÍD r a : 

l o c u t o r ; 

l o c u t o r : 

,* 
• r 

% 

l o c u t o r : Y ha cobrado nueva ac tua l idad e l nombre de EL 1IEJUS, c tn 
motivo del casamiento de su h i j a , l a Pr incesa Uenagne* 

l a boda ha s ido de l o mas p i n t o r e s c a , y cono siempre, j u z ­
gándola una información i n t e r e s a n t e para n u e s t r o s radioyen~ 
t e s l a hemos r e c o r t a d o . . . 

Solo hay un grave obs t ácu lo para e x p l i c a r l e s e s te r e p o r t a j e : 
l o s nombres . . . Si después de conseguir pronunciar e s t a s pa^ 
l a b r a s tan e x t r a ñ a s , seguimos con v ida , es probable searies 
nombrados a l t o s r e p r e s e n t a n t e s de l a Academia ele Lenguas 
de A b i s i n i a . . . Empezamos. 

l a p r i n c e s a Tenagne, pr imogénita de Haile S e l a s s i e , Uegus 
7a fa r i Makonnen^ descendiente d i r e c t a de l !L&fci de Judá y 
Melenik, h i j o de Saloman y de l a Beina Saba, cuyo "ultime 
vas tago es e l Kegus Tafar i llakonnen. 

I ¿ s n a t i v o s no l o p ronunc ia r ían t a m b i é n . . . Y ahorn va mi 
raglán* l a p r incesa se ha casado con e l min i s t ro e t íope 
de J u s t i c i a , lias Afame s f i n Andargai M a s s a i . . . *r*~&^x$j*x*m 
\¿\3f¡bw^mjá\^ porque ahora viene l o bueno, 
Andorga! Massai r e i n a sobre l a j e r a r q u í a de Dedjaznatchs, 
Oue i tos , Ghankallas y Chums... \^jjüvií>id^ta# 

Es un d e t a l l e i n t e r e s a n t í s i m o e l que e l Kegus, sea el u l t ime 
vastago descendien te de Salomón y de l a r e i n a de Saba. 

l o c u t o r : Es te matrimonio se ha r ea l i zado para un i r l a s l a c i o n e s 
anter iormente d i c h a s , a l o s dominios del 
Sa l l a s* S imal i s , Aradamgasi, Fellachasf„9 

lío s iga porque mas que l a inforina o ion de 
c ree r que estamos dando c lase de geograf i 

zlflf Amaras, 

boda, van a 

l a ceremonia ha ten ido lugar en-Abdi3 Abeba y acudieron indi* 
genas de l o s l uga re s mas apa r t ados , l l enando , l o que se d i ­
ce mater ia lmente l lenando l a s c a l l e s de l a populosa ciudad. 

I t c u t o r a : l o s europeos r e s i d e n t e s s l l i han doclarado que jamas v i e r e n , 
. « ni esperan ver algo semejante... Era algo de fantasía. 

como una cinta cinematográfica desfilando ante sus ejes* 

Los indígenas iban envueltos de pies a cabeza en tu ancas 
telas de algodón que solo dejaban al descubierta sus res-
tros de ébano... Todos iban armados. Unos con fusil y ttros 
con lanza y sable y los mas viejos ctn arcos y flechas* 

no a^ee ^sn^nmi^sil 

l o o u t o r a : Desde l a s s e i s de l a mañana, has ta l a s cm t ro de l a t a r d e , 
hora en que se celebre? l a ceremonia, l a mult i tud cubr ia 
l a calzada de Á&dis Abbeba*. 

l o c u t o r : l a muchedumbre y e l sol t r o p i c a l , envolvían l a ciudad en 
l a c o r t i n a de p o l v o . . . £uvo que i n t e r v e n i r l a fuerza a r 
da, abriendo paso brusoanente para e l d e s f i l e que dobla 
comenzar con l o s c e l e b r e s "Cazadores de leones»* 
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Locutor a; 

L o c u t e r : 

L o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a ; 

L o c u t o r : 

Locut o r a : 

L o c u t o r : 

L e a u t o r a ; 

L o c u t o r ; 

SOIS IDO: 

Un grupo de j i n e t e s a t l e t a s , de mirada s a l v a j e y senidesnu*-
des cabalgaban a l lemo de pqquefiee c a b a l l e a y m u í a s . . . 

Los cazadores l l e v a b a n e l cuerpo p i n t a d e en c o l o r e s v i o l e n ­
t o s predominando e l a n a r i l l e , v e r d e t r o j o y a z u l , b r i l l a n d e 
en sus b r a z o s y c u e l l o músculos* bordados de o r o y p l a t a * 

Un e s p e c t á c u l o de l e venda en p leno s i j j lo XX. • • Los g u e r r e ­
r a s l l e v a b a n a l a cabeza l a melena d e l mejor de l o s l e e n e s 
que caza ron , demostrando con e l l o su s u p e r i o r i d a d sobre l a 
f i e r a * 

O t r e s , l u o i a n en e l brazo i z q u i e r d o un b r e z a l e t e de cuere 
de hipqpítamo con l aminas de o r o . . * 

Bn l a mano de recha l a l a n z a ; en l a c i n t u r a un s a b l e curvade* 

Aunas p r i m i t i v a s , c r i n e s de a n i m a l e s , r o s t r o s n e g r o s l l e n o s 
de c i c a t r i c e s , cuerpos t a t u a d o s . . . 

Kodeando l a c a r r o z a de l o s nov ios apareci<5 e l e j e r c i t e con 
l o s s a b l e s desenva inad o s , e n v u e l t o s en t ú n i c a s a z u l e s y pan ­
t a l o n e s b l a n c o s . . . 

E l coche en que v i a j a b a n l a p r i n c e s a y e l m i n i s t r o e s t a b a 
c e r r a d o con r i c a s c o r t i n i l l a s de seda negra y ambos l l e v a b a n 
enmarcado su r o s t r o en v a l i o s í s i m a s p i e d r a s p r e c i o s a s * 

terminado e l e n l a c e comenzó e l f e s t e j o que ha durado v a r i a s 
semanas». • La gen te b a i l ó s i n c e s a r , comiá en abundanc ia , • **• 
dando v í t o r e s de e n t u s i a s m a - . . 

l o s p e r i ó d i c o s de l mundo comentan, que hace-muchos a ñ o s , no 
se h a b i a r e g i s t r a d e una f i e s t a con serae j a n t e l u j o y e s p l e n ­
dor* 

MÚSICA FUBBTE xi l fcf tn MÚSICA FUSRTB 

L e o u t o r ; Al margen de l a g u e r r a . 

L o c u t o r a : Lo que ocurre en Buenos A i re s ac tua lmen te* 

SOHIDO: MÚSICA FUHtTE UNOS MOMEETOS. 

L o c u t o r : 

SOiíIEO; 

La a c t r i z e spaño l a , ISaruchi F r e s n o , después de un v i o l e n t e 
a t aque en que l o s médicos c r eye ron no poder s a l v a r l e l a 
v i d a , ha s ido operada de a p e n a i c i t i s y se encuen t ra en p e r í o ­
do de f r a n c a conva l ecenc i a - Se ha c e l e b r a d o un concurso 
t i p i e o e n t r e l o s gauchos que c o n s i s t e en a s a r un buey e n t e r o , 
s i n d e s o l l a r , p a r a ver quien consigue m e j o r í a manera de 
p a r a r e l c u e r e , s i n que resume 

MÚSICA FUERTE ÜBOS BQHBBTOS. 

sangre ni emule el carbón* 
p r e -

Locutora : Al margen de l a guerra* 

Locutor : 

SOü IDO: 

Locutor : 

Lo que ocurre en Ivlezico actualmente* 
*v 

MÚSICA FUERIB UNOS MOLE i; ros*.. 

Una nueva p r o t e s t a con t r a el a t rev ido Orson Welles* KL d i ­
r e c t o r de l a p e l i c u i a EL CUARTO &AKDAUIEHTO, que hace peoe 
se proyecto en n u e s t r a s p a n t a l l a s es un hombre p o l i f a c é t i c a 
y audaz. Eovelas , c i ne , obras de t e a t r o * . , en todo s a l e y 
en todo t r i u n f a provocando verdaderas polémicas* También 
colabora en todas l a s emisoras americanas, y su f a n t a s i a t 
LA IBV.I3I0E PE LA TISERA POR LOS HA3ITMTES LB MARI» ocasiona 
en todas p a r t e s grandes p r o t e s t a s * Tal es l a pe r fecc ión tec« >-
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Locutor : n i c a , l o s g r i t o s de t e r r o r , l a s s i r e n a s , l a s d e s c a r g a s . . * 
que en todos l o s p a i s e s donde ha s ido r a d i a d a ha ocas ionad 
v e r d a d e r o pán ico e n t r e l a p o b l a c i ó n , v ie r i lóse ob l igar los a 
suspende* l a r a d i a c i ó n de e s t a obra de Orson Welles» 

S01ÍIB0: MÚSICA FUEROS UIÍOS líOIBKTOS. 

L o o u t o r a : Al margen de l a g u e r r a • 

L o c u t o r : 

SQH IDO: 

L e c u t o r : 

SOKIDO: 

L o c u t o r ; 

Lo que o c u r r e en Londres ac tua lmente» 

MÚSICA FUEB2B UNOS MOLEMOS* 

En l o s e s t u d i o s c i n e m a t o g r á f i c o s Denham^ se ha c o n s t r u i d a 
una r e p r o d u c c i ó n e x a c t a de l a s t r e s p i r á m i d e s y l a s des 
e s f i n g e s e g i p c i a s , sobre un d e s i e r t o a r t i f i c i a l creado conla 
f a b u l o s a c a n t i d a d de DOC3 MIL TONELADAS D3 4HBHJL, para e l 
roda je de v a r i a s e s c e n a s de l a p e l i c u l a CESA Y CLBOPATRA* m 

MÚSICA FUERTES UBOS KOMEIJTOS x i l o f ó n MÚSICA* 

M a n o l e t e . • • c o n su e s t i l o , con su g r a c i a , con su a r t e . • • i n u n ­
d a r á de l u z l a p l a z a s ó r d i d a de l o s e s t u d i o s c i n e m a t o g r á f i ­
cos merced a un gran d i r e c t o r e x t r a n j e r o : 

Locutor a : Abel (Janee • 

L o c u t o r : I Que pena que no haya s i d o uno de l o s n u e s t r o s , e l pr imero 
en c a p t a r l a f i g u r a d e l gran d i e s t r o . . ! 

Loou to ra : Bn l a s u l t i m a s c o r r i d a s , sus m ú l t i p l e s admiradores han d i c h e . . 
•»!3ue e x t r a ñ o . . . s iempre l l e v a e l mismo t r a j e . . . y s iempre 
t an n u e v o . . . I * p e r o . , . 

L o c u t o r : Es que Manolete se ha hedh o c o n f e c c i o n a r v a r i o s t r a j e s e x a c ­
tamente i g u a l e s , porque cada una de l a s c o r r i d a s en que i n t e r ­
v iene e 9 f i lmada p o r e l d i r e c t o r Abel (Janee, que luego e s c e -
ge rá de l a s mismas l o mejor , e l momento mas i m p r e s i o n a n t e , 
cons igu iendo r e u n i r v a r i a s c o r r i d a s en una s e l a y pa ra d a r l e 
mayor v e r a c i d a d Manole te u sa siempre e l mismo v e s t i d e . 

L o o u t o r a : Bl gran d i e s t r o e s p a ñ o l , cobra , por l a i n t e r p r e t a d en de e3 t a 
p e l i c u l a , SEISCIENTAS MIL IE SETAS* Colabora también en e s t a 
c i n t a , i l u s t r á n d o l a con su a r t e y con su v o z , F e d e r i c o (Jar­
c i a Sanahiz» 

L o c u t o r : Aunque e l t i t u l o de l a misi{ia sea «MANOLETE*» no e s una e x a l t a ­
c ión d e l a r t e de e s t e t o r e r o , s ino un e s t u d i o concienzuda d e l 
supremo a r t e de l a l i d á a . Abel (Janee qu i e r e o f rece rnos una 
p r o d u c c i ó n a u t é n t i c a m e n t e n a c i o n a l . . . 

L o o u t o r a : . . . a u n q u e e l no sabe h a b l a r n i una s o l a p a l a b r a en espaf l t l» 

SOKIDO: MÚSICA FUERTE x i l o f ó n UU3ICA FUERTE EB "S&UKA* 

L o c u t o r : La c e n s u r a e x t r a n j e r a he. l e v a n t a d o l a p r o h i b i c i ó n que p e s a b a 
sobre uno de l o s g r andes s e c r e t o s de l a gue r ra a c t u a l : l e s 
p u e r t e s a r t i f i c i a l e s * 

L o o u t o r a : La t a r e a i n i c i a l comenzó cons t ruyéndose c i e n t o c i n c u e n t a blo­
ques e s t a n c o s de hormigón, que pesaban s i e t e mil t o n e M a s y 
t e n i a n una capac idad comparable a l a de un gran l o c a l de 
c ine • 

7 e v i t a r : Traba ja ron en su c o n s t r u c c i ó n v e i n t i c i n c o empresas y v e i n t e 
mi l o b r e r e s . 
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l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

Para improvisa r l a e b a h i a s , hundie ron c i e r t o numero de b a r -
e e s con una d e b i d a a l i n e a c i ó n en f e r n a de r o r r e ó l a s * 

Sobre tusa d i s t a n c i r de Cien M i l l a s , en una f a n t á s t i c a proee 
si4z. n á u t i c a que daba I r . j E i í n de nna c iudad f l o t a n t e , 
t r a n s p o r t a b a n l o s b loques que a su t i empo , fue ron echados 
a l mar* 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o mas d i f i o i l de e s t a o p e r a c i ó n ora e f e c t u a r l a en s e c r e t o , 
s i n que l a s maniobras t r a s c e n d i e r a n a l enemigo* 

l o e u t o r a : 

SONIDO; 

locutor« 

Una vez l o s b loques en e l mar, se t e n d i e r o n sobre e l l o s unos 
mue l les de acero de un k i l ó m e t r o de l a r g o cada u n o , eonsiguiei : 
do formar a s i p u e r t o s a r t i f i c i a l e s en mitad del occeano p a r a "~ 
desca rga de m a t e r i a l e s » 

Como d a t o c u r i o s o podemos cons igna r que se i n v i r t i e r o n en 
e l l o GIliCCENSA Li l i ÍOKELADAS 1S ACERO, y que l a r e a l i z a d o r a 
de l a s maquetas os una mujer . Una muchacha l lamadr I tasika 
l a n c a s t e r * 

MÚSICA FÜBR2B x i l o f ó n ICA FUER2E 
•*? • 

Bn P a r i s , en l a Of i c ina de A s i s t e n c i a P u b l i c a , en donde so 
recogen todos l o s n i ñ o s abandonados en l a s p u e r t a s de l a s 
I g l e s i a s o de l a Matern idad , han observado un hecho cu r io so* 

l o c u t o r a ; l o s p a d r e s a d o p t i v o s p r e f i e r e n l a s n iñas» 

l o c u t o r : l o s c h i q u i l l o s e s t á n c l a s i f i c a d o s en f i c h a s y debidamente 
numerados. l a s f i c h a s r o s a , san l a s n i ñ a s y l a s a z u l e s l o s 
n iños* E s t a s u l t i m a s a lcanzan l a a l t u r a de c incuen t a c e n t i -
metros y l a s p r i m e r a s so lo d i e z , de manera que se ven o b l i ­
gados a d e c i r a l o s demandantes que so lo d i sponen de niñas» 

l o v u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a ; 

Se c a l c u l a que en e l año 30 , l o e minos abandonados a scend ían 
a 2 .000 , pe ro l a s c o s a s han v a r i a d o . . . Ac tua lmente , e s t a n t a 
la 'demanda p a r a adopc ión , que e l promedio e s de uno por cada 
v e i n t e s o l i c i t a n t e s * 

l a s l a r g a s v e l a d a s en el hogar hacen s e n t i r mas y mas l a 
au senc i a de un h i j o * * . 

Unos, porque l o p e r d i e r o n en e l f r e n t e . . . o t r o s , porque i g ­
no ran su p a r a d e r o * , . imchos , porque Dios no qu i so concederse** 
l o . . # 

P a r i s c i e r r a de nuevo sus l o c a l e s de d i v e r s i ó n . . . e l peso 
abrumador de l a t o r m e n t a e s demasiado f u e r t e . . . 

En l o s h o g a r e s f r i o s , s i n l u z . . . d q n d e 4e vez en cuando se 
oye un s u s p i r o y una l a g r i m a se esconde er e l p a ñ u e l o , 
so lo l a r i s a f r e s c a do un c h i q u i l l o p e r f i l a un h o r i z o n t e 
de paz y e spe ranza* 

SONIDO; MÚSICA FJER'JE x i l o f ó n MÚSICA FUEB2S 

l o c u t o r a : l l e g a e l momento de mi v e n g a n z a . . . b r i n d o por e l r e y de l o s 
h é r o e s . . . I e l chimpancé! . . . No ponga e s a c a r a t an s e r i a » . . 
también yo de seaba d e m o s t r a r l e que no es t a n f i e r o e l l e ó n 
como l o p i n t a n . . . se ha demostrado que u s t e d e s , l o s hombres , 
no son t a n l i s t o s como c r e e n » . . 

l o c u t o r : l a s p ruebas son a b s u r d a s . No l a s a d m i t o . . . Yo no tosió p a r t o 
en e l concurso y por l o t a n t o como s i no h u b i e r a n dado e l 
r e s u l t a d o t o d a v í a » 
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l o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

l o o - ¿ t o r a : 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

Locutor : 

SONIDO: 

L o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a ; 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

L i s t a de p r e m i a s . Pr imer p r e m i o . • • e l chimpancé». .Y l e 
r e p i t o p a r a s a t i s f a c c i ó n n i a . Pr imer p r e m i o , e l chimpancé* 
Segundo, j a j á . . . e l h o m b r e . . . Ise merec ía e l u l t i m o . . p e r f * . * 
!en f i n ! a lgo es a l g o . . . J e r c e r p r e m i o : e l g o r i l a . . . C u e r t * , 
e l o r a n g u t á n , q u i n t o e l e l e f a n t e y s e x t e e l p e r r e . 

o 
Señores r a d i o y e n t e s . . . . s e g u r o que u s t e d e s van a e s t a r de 
acuerdo conmigo y no con e e t a s e ñ o r i t a que tengo a q u i . . . 
s e n t a d a a mi l ado . Pa ra e s t u d i a r e l i n s t i n t o de l o s anima­
l e s se ha e fec tuado una p r u e b a . . . por c i e r t o o r i g i n a l * Fue 
c o n s t r u i d o un l a b e r i n t o , c u r v a s , v u e l t a s y r e v u e l t a s , s ende ­
ros i n d e f i n i d o s , e t c . , todo d i s p u e s t o convenientemente come 
l a s e l v a * . . 

Y en tonces se han p ropues to a v e r i g u a r cua l e s e l animal 
que t i e n e mas maña p a r a s a l i r y mayor h a b i l i d a d p a r a ganarse 
e l s u s t e n t o en p l e n a n a t u r a l e z a . . . 

Pando l a c a s u a l i d a d que e l ganador ha s ido un chimpancé*. 

Y e l hombre ha quedado c l a s i f i c a d o en segundo l u g a r . 

Porque con e l t iempo hemos p e r d i d o l a costumbre de s u b i r n o s 
a l o s a r b o l e s . 

í o d a v i a queda un d e t a l l e s eñoras y s e ñ o r i t a s r a d i o y e n t e s . . . 
u s t e d e s , como m u j e r e s , a qu ienes c a l i f i c a n de c r i t i c o n a s , 
c h a r l a t a n a s , c o q u e t a s y c a p r i c h o s a s , e s t a r á n de acuerde 
c o n m i g o . . . ?Becuerdan u s t e d e s que se d i j o que ningún animal 
sabe s e r v i r s e de un i n s t r u m e n t e p e r a f a c i l i t a r su t r a b a j e ? 

l o d i r é y o . . . no me da vergüenza . 

No s e ñ o r . . . a q u i d i ee l o c u t o r a * E l p á r r a f o e s mié* 

Es un§ e q u i v o c a c i ó n . . . l o s a d a . . * ? l o l e e y e , ve rdad? Si* 
Dice que s i . E s t e de mi p a r t e . 

Pues l a s e ñ o r i t a de l c o n t r o l d ice que tengo que l e e r l o ye» 

Usted gana ; pero s o l o p a r a que l uego no se d i g a que de nada 
s i r v i ó mi a c t u a c i ó n a l l ado de don Juan Tenorio» 

Como d e c i a . . . Un entomólogo lia d e s c u b i e r t o una a v i s p a que 
se s i r v e de un grano de a r e n a , como s i f u e r a un m a r t i l l e t 
para c o n s t r u i r su n i d o , l o coge con sus p a t a s , y de e l 
se v a l e p a r a a p a l a r x y s o l i d i f i c a r l a t i e r r a * £ueda pues 
demostrado que e l hombre no e s e l ún i co . a» . . Id igo l Que 
además d e l hembre, una c u r i o s a a v i s p a se s i r v e de un i n s ­
t rumento p a r a f a c i l i t a r su t r a b a j o * 

A p a r t i r de hoy, sus admiradores r a d i o f ó n i c o s quedarán 
r e d u c i d o s a un c i n c u e n t a por c i e n t o * 

MUSIÓA PUBRÜE x i l o f ó n MÚSICA 

?Se ha f i j a d o u s t e d s i su e s t a t u r a e s normal* 

Un metro s e t e n t a , como (Jary Cooper* 

l e a d v i e r t o a u s t e d que e l d e s a r r o l l o f i s i c o de una p e r s o -
a v e c e s t r a e consigo consecuenc i a s t e r r i b l e s * 

Ya me he f i j a d o que a lgunos c r e c i e r o n t a n t o , que ahora se 
ven n e g r o s p a r a e n t r a r en l o s coches t o o o l i n e * 

Últ imamente se ha r e g i s t r a d o un caso asombróse . Un n i ñ e de 
s e i s años que media lin metro s e t e n t a * 



é l o c u t o r ; Lo de l o e s e i s años s e r i a un t r u c o pa ra q u i t a r s e e d a d . . . Y e 
l o hago machas v e c e s . 

L o c u t o r a : Es t e n i ñ o , a l o s s e i s años también , t e n i a un f u e r z a f i s i c a 
e x t r a o r d i n a r i a y una ba rba muy poblada* 

L o c u t o r : S e r i a h i j o de P o p e y e . . . !TJn j a i m i t o de cu idado , vamosl 

L o c u t o r a : A l o s ocho a ñ o s * . , 

l o c u t o r : Se c a s ó . . I 

L o c u t o r a : No» Su p e l o y b a r b a e n c a n e c i e r e n , p e r d i ó ÍP d en t adu ra y deno­
t ó t odos l o s s intonías de senectud» 

L o c u t o r : Es un caso r a r i É i m o . . . 

L o c u t o r a : La Academia Medica f r a n c e s a asegura aue no hubo e t r o h a s t a l a 
fecha* porque e s t e ser anormal , murió a l o s doce afios, s in 
mas enfermedad que l a de su r e p e n t i n a y t e r r i b l e vejez» 

S0KI30: MÚSICA FUERTE x i l o f ó n MÚSICA FUEÍTZE. 

L o c u t o r a : La v i d a en broma. 

L o c u t o r : Usted que p r e f i e r e m a s . . . La q u i n t a s i n f o n i a i n t e r p r e t a d a 
per l a S in fón ica de F i l a d e l f i a , o por un p iano de n a n u b r i t ? 

L e c u t o r a : P r e f i e r o l a S infónica» 
L o c u t o r : Claro» lio hay que d a r l e v u e l t a s » ( x i l o ) 

L o c u t o r : En mi v i d a hay un Impos ib l e que no podre a l c a n z a r jamas , 
L o c u t o r a : ?Una mujer? 
L o c u t o r : N t . E l t r a n v i a a l a una ymedia de l a t a rde» (XILO) 

Lecutor : En el e s t u d i o de un gran p i n t o r » El p i n t o r * e s t á c a s i t e r m i ­
nando el r e t r a t o de una d a m a . . . " lEs a lgo maravi l lóse . . . e l 
co lo r d l e p e l o , e l co lo r de l v e s t i d o . . . » » 

L o c u t o r a : M a e s t r o . . . Cuando l l e g u e u s t e d a l a boca , av iseme. P r e f i e r e 
p i n t á r m e l a yo misma. fXILO) 

L o c u t o r a : Todas l a s mañanas hay u n a v e r d a d e r a a l a r n a en l a c iudnd, eh? 
L o c u t o r : S i . Es c i e r t o . » • no se oye mas que »»van.. .guardias»», p e r 

a q u í . . . ' » v a n g u a r d i a s B . . . po r a l l i . . . .»»var g u a r d i a s mas a r r i b a . . . 
»»vaiiguprdias". . .mas a l j a j o . . . fXILO) 

» BOEIIiO: MÚSICA FUERTE UNOS 1Í01OTTOS» 

l o c u t e r a : Y como s e l e c c i ó n musical p a r a l o s r a d i o y e n t e s de Be c o r t e e 
de P r e n s a , y a p e t i c i ó n , e l d i c e de a q u e l l a e r q u e s t a que ne 
sabe t e r m i n a r . 

L o c u t o r : Una c r e a c i ó n t r i g i n s l l e l i a f c de l a o rques ta (Jlenn M i l l a r t ceno-
cid a ya de todos Vds. 

LISCO. 
Locutora: Oon elle numero damos fin a la 126 emisión de Eecortes de 

Prensa, por Antonio Losada» 
locutor: Esperando haya sido del adrado de Vds* nos despedimos hasta 

el próximo domingo, a las nueve en punto de la noche. 
Locutora: Un afectuoso saludo parn todos. 

SOBOS Y LI'ECKA. 



/ 

.* L r a . -

Emisión "ALMAGSHB8 HCKDÁS" 

Domingo, 19 de ^ ^ e m b a r e 1944-

A l a s h o r a s . 
¿ \ r ^ ? R c y ^ 

I 
« « , ' % ^ 

o 

7a a dar p r i n c i p i o f̂ n u e s t r a emisión^EKTíBVISTAS EXTRAORIENA-

EIAS", p r e s e n t a d a s por ALMACEES3 R0KDA3, Ronda de San Antonio , 

49 y 5 1 . 

*v 

Gerardo• - Señores radioyentes: Hoy tenemos ante nosotros algo extraño, al­

go que fluctúa levemente en el aire, algo que no tiene ni pies 

ni cabeza, algo en fin, que viene colgado de un perchero, ¿es 

un hombre, acaso, eso que está a mi lado,* ante el micrófono? 

• Voz*-

, Gerardo* 

Voz.-

No, señor* 

Caray!, qué voz! Pues no, señores, no es un hombre, a pesar de 

la voz* Es.... pero,presten Vdes. atención, que la propia voz 

se lo va a decir. ¿Qué es lo que es Vd*? 

Soy un gabán. 

Gerardo.- Ya lo saben Vdes. Hoy hemos traido ante el micrófono nada menos 

que a un gabán.** 

Voz.- Pero no a un gabán cualquiera* *• 

Gerardo.- No, señor. Nuestro gabán es un gabán de calidad, un gabán que 

a pesar de su larga y azarosa existencia, se conserva joven y 

atractivo como el primer dia. pero, con el permiso de Vdes*, 

señores radioyentes, vamos a someter al gabán a un interrogato-

rio. Veamos, señor gabán, ¿estuvo Vd. enamorado alguna vez? 

Si, señor. Bn mi juventud,: estuve perdidamente enamorado de una Voz.-

gabardina. 

Gerardo.- Caramba! 

Voz.- Lo que Vd. oye. 

Gerardo*- ¿Y cómo fué eso? 
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' Voz.-

(Jerardo.-

Voz.-

(Jerardo.-

Voz.-

Gerardo.-

Voz.-

G-erardo. 

Voz •- . 

Gerardo. 

Voz.-

G-erardo» 

Voz.-

Geraî do. 

Voz.-

G-erardo. 

Voz.-

Gerardo. 

Voz.-

Gerardo* 

Voz.-

Gerardo.-

Vivlamos uno al lado del otro, en el mismo escaparate. 

¿Donde? 

En los ALMACENES RONDAS. 

Y , dígame, ¿por qué se enamoró Vd. de la gabardina? 

ÍAy.*.. !Tenía unas hechuras!... 

¿Ella le correspondía? 

No, no.... Esa fué mi desgracia. Ella andaba loca tras un 

traje de caballero.... 

!Ah, vamos, la atracción de los pantalones.... 

Exacto. 

¿Se casaron, la gabardina y el traje? 

No, señor. Y la culpa de todo la tuvo un joven muy elegante. 

¡Caramba, eso se va poniendo interesante! 

Verá Vd. A los ALMACENES RONDAS , que están en la Honda de 

San Antonio, 49 y 51, vino el joven elegante y se enamoró de 

la gabardina. 

Si también? 

31 se enamoró de la gabardina para ponérsela. El caso es que 
* 

aquel joven compró la gabardina, y se la llevó con él. 

¿Y Vd. nc ha vuelto a ver a su adorado tormento? 

Si, una vez, en el café..*. 

!A&, ¿va Vd. al café? 

Toáas las tardes. Mi propietario actual pertenece a una pena.. 

¿Ha diciio Vd. su propietario actual? ¿Es que na pertenecido 

a otro antes de ahora? 

Hombre, no sea Vd. ingenuo. los gabanes que vamos al o aié 

cambiamos de usufructuario cada semana* y más si iios conserva­

mos bien y tenemos buena presencia. 

Comprendo, ¿querría Vd. contarme alguna particularidad de al­

gún antiguo dueño de Vd.? 
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Voz.- Si que tuve antee de ahora, recuerdo que al salir del cafe 

donde me había recogido bondadosamente, encontró a un smigo, 

y le dijo: "Chico, acabo de descubrir un establecimiento es-

tupendo: Café con leche, croisant, y un abrigo, todo por 2.50 

Gerardo*- !Vaya cara aura! ¿Vivió Vd. muda o tiempo con él? 

Voz.- Uo, afortunadamente.* 

Gerardo.- ¿Afortunadamente? ¿Acaso no le trataba bien? 

Voz.- Si* eso si.*., pero aquel hombre tenía un defecto terri­

ble para un gabán. 

Gerardo.- ¿Cuál era? 

Voz.- pues que.** hablaba por los codos* ¿Vd. sabe lo molesto que 

resulta para nosotros, pobrecitos, tener un propietario que 

hable por los codos?... 

Gerardo.- En efecto, se comprende. Deben de sentir un cosquilleo cons­

tante ahí , en las mangas..* 

Suerte que pronto me dejó olvidado en un cine, de donde me 

recogió mi dueño de hoy. 

', igaoáli!, ya que íUiDlfe Vd.] de cine*** ¿3U1 afi—» 

clonado Vd ."líissSÓp/imo artt? 

5foz.-

G e r a r d o . -

Voz. - Pues , l e d i ré*** ¿asN#ocas veces que / i e i d j j ^ e e s t ado muy 

incómodo, dohLacto de una manera v i o l e n t í s i m a , s i n rfoder ver 

n a d a . . * El cine/, pa ra mi, t i e ñ i v ^ c a ^ r d o s de p e s a d i l l a . 

G e r a r d o . - C l a r o , es que/ b i en mirad q ^ u n %&$hs± e n e l c i n e , / n o t i e n e que 

hacer nada . 

Voz. - Que se c r e e / v d . e^cfl P e r t e n e c í a un señor at^v / b a j i t o , muy 
/ s^ I i**** 

b a j i t o , qué mir doblaba conafe ocho p l i e g u e s , / y estocándome 
sobre e l ^ tBiento, se sentajoa encima de m i . 

Hombr^ áá de ja Vd. de p i e d r a ! Yf dígame: dtf l a s a r t i s t a s S ^ e 

l a panta^U-a que 

Gerardo 

± 3 o T d . ver , ¿cua. mas? 
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Yoz.-

Gerardo. 

Voz.-

Gerardc# 

Voz. -

Gerardo» 

Voz. -

Vo¿#-

UTrlí 

r 
aerardo.- Pues 

lopan 
i 

V cel t 

pampa 

lanza 

argén 

argén 

No so 

\ Voz»- (rien 
0 

r Gerardo.-

lo au 

fe^ga-wa ra^^jj^n^vamos a ver, señor gabán• ¿Qué es lo que 

le gusta más de este mundo? 

Los chistes, sobre todo los de Otto y Fritz*( 

Hombre, sé uno de Ctto y Fritz..* 

Cuéntelo, cuéntelo, por favor* 

verá Vd*: Ctto iba una vez por la pampa argentina, ga­

do sobre brioso corcel, cuando de pronto, el brioso cor-

tropezó, y Otto fué a dar de narices en el suelo de la 

argentina. Allí quedó el pobre Ctto lamentándose , y 

Ldo ayes lastimeros. Acertó a pasar por allí un gaucho 

ino che, y se acercó al pobre Ctto, y le dijo: ¿acento 

ino) -pobresssito*». que sufrizzzz? y Otto contestó: 

Fritz * • • • soy Otto 

me haga Vd. reir, que me arrugo 

¡amos el interrogatorio 

leNgusta j/enos 

f utb ol tenido que aguantar caga chaparrón, en e l 

fú tbol ! Y lúeg<\ aquel las apre turas 

Gerardo*- Eso es verdadr. Precisamente e l ctaíef'clomingo, amigo mió 

estaba en laís gradasNie l a s 

un señor muy b a j i t o , mu; 

l a r con éT/7^"Pür lo A^XÍQ s\4ebemos ser ungís t r e i n t a mil 

s , y t e n í a a/su espalda a 

iiga/so puao a chag-

viendo es íe partido1*- l e ¿f i j \ a l señor b a j i t o , a lo que e s t e 

c o n t e s t ó , l e o n / a i r e res ignado: \ T r e i n t a / m i l menos u n o . . . . * 

Voz.-

Gerardo.-

S i ; en ely^ut^. 

Y dígaatfe, además del r ú t b o l , ¿ q u é \ o s a d e t e s t a Vd. más? 



Gerardo.-Pues si Yd* quiere, vamos a hacerle oir un disco de música 

moderna, y asi descansará Yd. un ratito, y luego reanudaremos 

nuestra entrevista, ¿quiere? 

Voz.- Sncantado, con mucho gusto-
« 

Gerardo•-Es Yd. un gabán estupendo. 

Voz.- Gracias. Recuerde que soy hijo de los AIMACSKE3 RONDAS» 

(disco bailable) 

Gerardo.-Bueno, ya estamos aquí otra vez. ¿Le ha gustado a Yd.? 



0*ft/w) & 
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Sif señor, a mi todo lo moderno me gusta. 

•- Yaya, vaya.**. Y, por último, y como es de ritual en todas las 

intervius", -¿quiere Vd. relatarnos alguna anécdota? 

Bueno, Allá va* Un dia, en una plataforma de esas deque le 

hablaba antes, unas manos que no eran las de mi dueño, se in­

trodujeron en mi bolsillo, y de él extrajeron unos guantes , 



\ 

\ 

Gerardo 

Voz.-

Gerardo.-

Voz .-

¡jerardo»-

Voz .-

Gerardo.-

que esos sí eran los de mi dueño»•• 

¿Y qué sucedió? 

pues que la cosa acabo a puñetazos. El rata, con una ca­

ra oomo un mapa, y yo con una solapa hecha zisco. 

Eso fué lo que llaman una agresión solapada» Y» para ter­

minar, señor gabán, para no ser menos, también yo voy a 

contarle una anécdota que me sucedió cuando yo era joven* 

Un dia me presenté en un establecimiento,que por cierto 

no eran los ALMACENES RONDAS, con ánimo de comprar una ga 

bardina muy holgada, muy compile ta, que me resguarda^muy 

bien de la lluvia*»• Me probaron una tremen! ar enorme, 

que una vez subido el cuello, no se me veian ni les ojos. 

Yo, en fin, desaparecí totalmente en el interior de aque­

lla estupenda gabardina, y entonces, se oyó mi voz, que 

desde allí dentro, decía: r,3i, si.»., esta gabardina está 

muy bien.... pero ¿cómo voy a saber cuando deja de llover 

Eso está bien, pero no me hable Vd. de gabardinas, par 

favor• ». 

Tiene Vd. razón. No quiero abrirle sus heridas de amor. 

Vamos a dejarlo. ¿Desea Vd. decir algo más a los señares 

radioyentes? 

pues, nada más que agradecerles la atención que nos han 

prestado , y recomendarles que para adquirir sus trajes, 

gabanes, gabardinas, trajes para niño, etc. no dejen de 

visitar los ALMACENES HONDAS, de la Ronda de San Antonio, 

49 y 51t donde hallarán toda clase de confecciones para 

caballero y niño. 

Y nada más, señares radioyentes. Recuerden ALMACENES RON­

DAS. 
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la división 

Barcelona f\ 
Sabadell^f 

Castellón ^ 

Granada ^ 

A.Aviacion A 
Sevilla *X 
Oviedo $ 

Español A 

Murcia Q 
Gijón 5 

d̂rid yf 
Goruña /\ 
Valencia ^ 

A.Bilbao Q 

2a división 
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Ferrol *̂ > 

Jerez ^ 
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Ceuta 2L 

3i división.52 grupo 

Baleares ij 

evantefc 

Júpiter >| 

Lérida 2L 

.rragor.a ^ 

CAMPEONATO REGIOS AL DE 1S CATEGORÍA .GRUPO A. 

Torcosa *̂  

Vich <i 
Europa *2. 

Betis 7 

Celta*/ 

Leones 

Santander ^ 

Hercules /# 

Mallorca yf 
Alcoyano 3 

Reus «7 

Gerona^ 

San Martín J¿ 

Granollers 

Tarrasa ¿} 

España Industrial ^ 

. San Andrés 0 
Badalona ^ 
Mataré 0 

nresa ^f 

Sabade l l ^ 

Sans Q 
Barcelona Q 
Ei güeras () 



RADIO-DEPORTES por- Manuel Espiíi 

- . UNA, QSÜS IARDE DE FÚTBOL EH IÁS C QRTS 
• • • • » • I • «Mil • •» ' • li i • • —Un > • • . • II 1i II — m i • ! • • • I »n«n i»» I ' • II » ^ i 

ftira l o s que, semana t r a s semana, habíamos venido comprobando, 

con desolación, cómo Barcelona y Español vendan imprimiendo a sus r e s -

pec t ivas actuaciones una i r r egu la r idad os tens ib le j^sen l ax que los tono; 

g r i s e s dominaban abier tamente , JDdhwg const i tuyó una s o r p í ^ a - g r a t a so r ­

p resa , n a t u r a l m e n t e l a ta rde de gran fútbol que uno y otro conjunto, 

en d ía de francas superaciones, lograron cuajar SXL sobre e l césped de 

cuyos O^Las Corts » V - ' t » * f • * ' • * • 

i/rJ^T 
inmensos graderíos^ con un l leno t o t a l , 

i w * » 
• .nuil 'iim11 I — U n m*mm+ .i*»"»—•**•' 

. . — . , • - - •• 

cuidaron de r e f l e j a r l a enorme expectación que se había formado en torno y 

a e s t a nueva ed ic ión de los c l á s i cos choques ent re l o s eternos r i v a l e s , / 

el Fué una gran tarde de fútbol, 

hecho merece especial destaque, máxime cuando paramos a considerar que 

nunca fueron estos encuentros, por Jat&Slf» de pasión y nerviosismos 

que siempre llevaron consigo, propicios aüfc lucimiento de la calidad* 

1 
\ 

El de hoy yino a c o n s t i t u i r una espléndida excepción* Porque, aun r e s -

pirándose en e l ambiente ese estado de rasión -comedida y , por t a l , 

c o r r e c t a - del que,% s io^camente, no podían kscs evadirse l o s mismos juga­

dores , e l l o no fué o b s t a c u l i z a r a que uno y otros%^ndo nos depárasela 

una sucesión ininterrumpida de jug^Bia^ de ca l idad , en ISN^ que e l de s t e l l o 

de gran c lase surgió con l a frecuencia necesar ia para que l a JMKtMBdflhl 
i 

fervorosa admiración del pábiic© anduviese prendida en todo instante / 

del desarrollo del partido*IX No faltó nada en el dáoque:jaDE¡c sobre 

la firme base de una calidad técnica en verdad relevante, tuvo un equi-

librio de fuerzas -más patente en la primera parte- del que, en consecuen­

cia, se derivó una MXKXXVX incertidumbre en el resultado que, asu vez, 

comunicó al desarrollo del encuentro una emoción intensísima, BmxfUKEt 

emoción clásica de los clásicos Barceloha4- Español* En la segunda 

parte, fué cuando esa emoción rayó aturas a las que el fútbol hacía * 

mucho tiempo que no había llegado* las metas pasaron por ese periodo 

por momentos de intenso peligro, myy especialmente, la del Eggañol, don­

de ííartorell hubo de emplearse verdaderamente a fondo y demostrarnos 



la gran cantidad de portero excepcional que hay en él* Á Martorell 

debió, sin duda alguna, el Español no salir de las Corts con un* tanteo 

mucho más desfavorable. ; . " , — ~ 

Venció el Barcelona por uno a ceroJj X, aunque, por lo general, 
'"* "*• *"'• J *m w*~+ t Atibe 

suelen vtnpnr es tos r e su l t ados mínimos dejar fisgando una JBSES de du-

I d a s , ha deN>a£onocerse que e l Barcelona venció con m e í ^ i m e n t o s cjie 

1 nad ie , honradamenfetev^pSede poner en t e l a de ju ic io* Hubo mayor oons is -

j t enc i a en sus f i l a s , máslw^o&éneas* Y e l l o , como consecuencia de ha ­
ber v i s t o felizmente subsanados algunos defectos que en e l once habían 

- - > . » I « I * " I M « 

se advert ido en jornadas an t e r i o r e s J Ba primei—l**gag, tuvo es ta t a rde 

riedio cen t ro . Sass , no direnos que r ea l i z a se UMI actuación cunbre, 

pero s í que cumplió su cometido con e l suf ic iente a c i e r t o para poder 

se r cal if icado;cono uno de los hombres mejores del bando azul-grana* 

Con c o l o c a r o n c e r t e r a , y magnífica prec i s ión en l a s e n t o g a s , cubrió 

su puesto más que^^satisfacfcfcriamente. 

a t regas , cubrió 

,,, gHSMPMMpHPi 

>%•>•>»•# * t m r t> • •»:•'*••«•;!• r • '* • » « i . • • • » • K , 

smcts Cubierto felizmente el terreno asignado al eje de 3a linea, los 

alas vieron sumamente facilitado su cometido, luciendo mucho su labor, 

en especial la del rubio Gonzalbo -la mejor actuación que ha tenido 

en Las Corts-* Y todo ello, reduhdó en.franco beneficio de ia delante-

ra, que se nos mostró, al fin, provista %de una cohesión y vivacidad 

de la que caréelos en anteriores partidos* ¿Pué la reaparición de Btt¿ 

tin lo que obró este feliz cambio?* Sin duda alguna* Aunque sería in­

justo no reconocer que todos los delanteros pusieron de su parte mucho 

empeño para que así fuese. Escola, por ejemplo, volvió a tener una -

' actuación cumbre, dirigiendo el juego como un auténtico maestro* Valle 

centró mucho y bien* Tanto que nadie paró a pensar ni un solo momento 

que allí faltaba Bravo* ** César bregó con su acostumbrada tenacidad 

y lanzó muy bien a su extremo* X Sospedra rápido y acertado en grado 

sumo* Y Martin* *• Martin reapareció muy mejorado. S n vfrr*Mgn*üuü ¡j£s 

ágil y acometedor que antes de lesionarse* Digamos -aunque con ello 

no descubramos nada nuevo- que el t rio defensivo azul-gram ±k*mostró 

su habitual firmeza, y habremos ya hedió un XBíiWKfli somero esbozo de lo 

que fué la actuación azul-grana de esta arde* Magnífica de verdad*La 



mejor-de cuantas ha cumplida e s t a temporada en l a s Cor t s . 

También e l Español, cono ya dijimos at p r inc ip io de es ta crónica, 

se mostró s ens ib l e r a ! t e xxsgraaxrit mejorado. Las var iac iones en l a 

l i n e a media dieron pleno é x i t o . Rovira l l enó su puesto más que acep ta ­

blemente -acaso l e sobró una pizca de dureza a su juego- y Schéld 

y Veloy completaron una l | n e á wsstkMSJsxxxK cuya formación xwxkffé dio 

un rendimiento claramente super ior a l ofrecido por l a que vino ac túan-

do bas ta ahora . También en l a de lantera advertimos una c l a r a mejora, 
• 

con Hernández -el canario que se está ganando, a pulso, el puesto 

de titular. Mejoró un tanto Moría, y mostraron su habitual eficacia 

Orti y Jorge, siendo Duque el único que desentonó. Magnífico el trio 

defensivo, muy especialmente Martorellf en la segunds parte» cuando, 

:el Barcelona, en ±BK el periodo más brillante de su juego, 

estableció un insistente acoso a la meta españolista. Sin 

resultado práctico porque allí estaba Martorell que lo paraba todo..• 

Un partido francamente bueno, por lo tanto, el que el Español jugó 

esta tarde. •:« » • « »:«• • ..*..* y» > * i - »:«** • i :.*•:*-•* i.>:..n :..%•:•* :j-: i» t\ »*«•:« » . K.i.'i 

fcpgttl Arbitró Hácido González. Su labor merece calificarse como 

buena. Aun ue se vio ligeramente deslucida por su obsesión en cazar 

el fuera de juego. Muchos, los señaló con evidente precipitación. 

Los equipos formaron así; Barcelona. Velascó, Elias, Curta, 

& ich, Sans, Gonzalvo II; sospedra, Escola, Martih, César y Valle. 

Español: Martorell, Teruel, Mariscal; Veloy, Rovira, Schild; Orti, 

Jorge, puque, Hernández y Moría. 

El gol del Barcelona lo marcó Martin, a los diez minutos del 

secundo tiempo, al rematareuiíae§Süf*o de Escola. 

1 *.* f « .*•€-• t 
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